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ticulares colocou, sempre, 08 da eolett'Vkkl.de.

Em sua longa existência de lutas em pról da terra c.c

um episódio digno de na ,
blra • _JDlln81_....'l.1ê

como senador repuhlicano, aceitou P.ata m.eUlor eftciênd&

tido o lugar de Presidente da ClInara Municipal dê FkJldabljj_"�I'"

to esse que teve similar no do e general Ant6nio n-� ,J"'_�

Viana.

No desempenho de seus mandatos êsse cidadio, homem de ....

gregos e troianos.

Como deputado estadual era de se DOtar a sua 11Dha ele.. .�I!II'Q-";:

Procurav invariàvelm nte satisfazer os interêsses da coleti"ridade ea­

tarmense que sempre o elegeu seu mandatário

Quando nos pruneiros dias da República houve cisão nas óstes do

Partido Republicano, e foi fundado o Partido Republicano :Fed ta, e

mais tarde, a União FéderaUsta, a sua forJQação polittea lile ordenou

a coerência de idéias e firme contil'luou no Partido RepubliéUlQ.

Sua personalidade politica mais que tipidas plneeJlê�

Merece, acima de tudo, um monumento

2 esta a homenagem "Atualidades" fJIn

tio nustra<lo catarinense, vario de Yhiud_�:.paJ_
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AS IGREJAS E A ARTE
ELlGmSA NA BAHIA

(Conclusão)

O do Dl'!'oot�rro. originário de uma

pelinha de táboas coberta de

p lma. aleyantada nos tempos de

• em de Sá. tornou-se em 16ií, o

Con 'e'ltu. ele _ ·o�sa Senhora do

. De stêrro. dirigido primeiramente
por clatissas vindas de É\'óra,
onde predominara O" azule jo . e,

em quja capela. um sacrárío todo de

prata massiça extasia o
" ic::itante.

diante da arte do autor de tão pri­
moroso trabalho' Lá. também. tí­
vemo" a oport uuidade de admirar
dua- custódias. uma de prata e

outra de oure. ambas craycjadas
de agua' marinhas. e de autoria
do cur+ es bahiano Doa\'elltUl a de

Andra·t. que .I;' ....t' ..

c- 1 i r,. -'()

.egund) pavir i lHO (1u Con\ ento

aprecianw' um la: 1"" • JI"! pdor de

115 metros de ,ytel1'W berr co­

mo. ríquissimo J!1ÓVel. de .jacaran·
dá arti6ticame ,;, trab:11had0s.

I
I

I

I
I

E. ber!l!!l1o a: d,t·'rin. chegamos,
finalmente. ao COlH =nro da Lana,
a Ú ltirna etapa le n -'<0.'" l'f>r�2"rT]ia·
cão pela Ci(lade do s ivador. a Cio
dade que o povo im .... 'l{'11 ter :'G5

templos católic s.
-

.r c <lue na

verdade. nã .... pr> '"tir> 'l�a. de 1',. e

dos principais \ \.J� iél lei. ti€' .obrr­

gando-rne a s: imo de uma 111: ssão
bastante penosa pará quem. pão é
conferencista, ma. grata pala

quem deseja fazer o eu Brasil co-

nhecido r todos o' 'rasileiro.

Homenagem á gloriosa Marinha Nacional

RIACHUELO
Ao Exmo. Snr. Almirante Antão Alvares

Barata, digníssimo e estimado Comandante do

50 Distrito Naval, pêlo motivo do transcurso

do 840 aniversário da maior batalha naval da

América.

Riachuelo! A Pátria exulta memorando
A brilhante epopéia, o feito glorioso
Em que leões do mar, em guerra pelejando,
Abateram tigrino 'ímigo aventuroso!

Barroso, genial, valente. C; mandando;
Greenllalgh, que sucumbiu deftendendo orgulhoso
O pátrio pavilhão; e outros que lutando,
Qual bravo Pedro Afonso heréíco e valeroso;

Marujo de valor, herói já consagrado"
:i\ areílio Dias fa-z prodígio d bravura,

Destroçando viril de íêras um pUTI ado!
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CORPO DE BOMBEIROS "A.TUALIDADES"

A efeméride de 2ü de setembro
corrente assinalou a passagem do
23° aniversário da fundação do

Corpo de Bombeiros desta Capital,
01 ganízação que, instalada à rua

Tenente Silveira, pelo então Gover­
nador do Estado, Gal. Dr. Antônio
Vicente Bulcão Viana, vem pres­
tando relevantes serviços à popu­
lação da Capital e dos municípios
circunvizinhos.

"ATUALIDADES", registando o

feliz acontecimento, envia aos valo­

rosos soldados do fôgo, as mais
efusivas felicítações por tão signi­
ficativa data.

pode
só re-

VIUVA ANA HOEPCKE

SELOS POSTAIS DA IUGOSLÁVIA

Ao conhecimento dos nossos leitores, �lahoradores, assstnantes e

favorecedores, uma comunicação se faz necessária - a de que fÔJD08

fort:ad()s, 1)01' motivos trreraovíveía, a atrasar, ülttmamente, a publI­

cação peclõdíca de "ATlTALIDADES".

Com o presente número, encerrando matérta de outros, espera­

mos normalizar a publicação de nossa revista, solicitando escusas pOr

sermos forçados, como já frizamos, a procedermos dessa forma.

O próximo exemplar, que reunírã os de outubro, novembro e de­

zembro dêste ano, será o comemorativo do 'ATAL, para o que con­

tamos, desde já, com a colaboração e os anúncios dos no sos anllgos

e favorecedores, solicitando-Ihes a fineza de se entenderem com o sr.

Adão Miranda, nosso antigo colaborador, o qual, a partir desta edi­

ção, irá dirigir provísõríamente a nossa revista.

Esperamos, e contamos com a preferência com que tem sido, até

agora, honrada a "ATUALIDADES", que proenraremo torná-la digna

da imprensa catarmen: f'.Conforme comunicação da Se­
cretaria Internacional .ua União
Postal Universal, o ministério do
Comércio Estrangeiro da Iugoslá­
via tomou a decisão de que todos
os sêlos e artigos de filatelia, obli­
terados ou não, serão considera­
dos como mercadoria de importa­
ção ou exportação submetida à fis­

calização consoante as normas re­

gulamentares relativas ao contrõle
da importação e da exportação na­

quele país,
O Comércio de exportação e im­

portação de sêlos e de todos obje­
tos necessários à filatelia realiza­
se 01' intermédio da Jugofilatele­
ja (ernprêsa de comércio de sêlos) ,

em Beograd.
Aos colecionadores organizados

é permitiela a troca de sêlos com

Estrangeiro na seguinte for­

nm:
LI) Cada filatelista da Iugoslá­

Y1a pude ter no Estrangeiro até
ao c respondentes para suas tro­

s. 190 'Cm dois, no máximo, para
1,1 paf)
bl
eeher da

JORNALISTA JOÃO KUEHNE

É-nos grato registar o restabelecimento da grave enfermidade

que o reteve ao leito por algumas semanas, do nosso prezado amigo

e prestimoso companheiro de redação, jornalista João Kuehne, fun­

cionário da D. O. P. S.

Ao prezado amigo e companheiro, cujo afastamento de no ss re­

dação se faz necessária por algum tempo até que se tenha restabele­

cido completamente, desejamos votos de que, muito bre oe, o tenha­

mos novamente conôsco à frente dos destinos de "Atualidades".

Correto - díàrtamente

A sociedade catarínense foi abalada, na manhã do dia 16 de e­

tembro, com o falecimento, nesta Capital, na Casa de Saúde São Se­

bastião. onde se achava em tratamento, da exma, ra. d. Ana Hoepcke,

viúva elo inesquecível comerciante e industrial sr. Carlos Hoepcke.

A extinta. cuia \ ida teve-a pontilhada ele ações caridosas, aten­

dendo à centenas de pessôas pobres e à obras pias, nasceu no Castelo

de Tunenberg. Alemanha. em 1875, no dia 19 ele novembro, vindo a

falecer com a a ançada idade ele 7-1 anos, deixando uma única filha, a

cxma. sra. d, Ruth Hoepcke ela Silva, esposa do r. dr. Aclerbal Ra­

mos ela Silva. Governador elo Estado.

O sepultamento elo seu cadaver teve lugar às 17 horas do mesmo

dia, saindo o féretro ele sua residência, à Avenida Trompowski, para

o Cemitério Público, tendo grande acompanhamento, notando-se a

presença do sr. Governador José Boabaid, Secretários d'Estado, che­

fes de repartições públicas, funcionários da firma Hoepcke e grande

número de pessôas de nossa alta sociedade.

"ATUALIDADES" envia à familia enlutada as expressões do

seu pesar.

Passageh-os - Encomendas

/ Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



c I TRUSO
Por Osmar Silva

Chovia torrencialmente. Há três dias que aquele mísero ser en­

frentava a tormenta sem encontrar um abrigo. Rugia, dentro dele,
uma tempestade mai�r do que a desencadeada pelos elementos. se�tia
gana de morder, de matar, para satisfazer o instinto revoltado. Batido,
escorraçado, sem um gesto amigo a amenizar-lhe a desventura, �le
prosseguia rua afóra sob a chuva inclemente, castigado pelo vento rmpie-
dcso

Frio t: fome ... fome, [no E' apego à vida, embora míseiável e sór-
dida
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A distancia do passado
J uvenal Melchiaàes de Souza

(Continuação)

- t6> Juca foi sempre o mió
pião do Pingo d'Agua - afirmava.

Nêgo bão no laço. Não é pru sê
meu fio. O coroné sempre diz:

- Nego de valô! É o rníó pião
da fazenda ...

E desfiou um rosário de elogios
sôbre o filho.

Leonel deixou a mucarna na sua

choça e voltou ?! casa grande.
A negra com o r-achirnbo no

O' canto da boca acompanhou com o

(I) olhar os passos de "senhôzinho",
• até que suas vistas cansadas não

mais o distinguiram.
O Só a lua da fazenda tinha en­

a canto.

� A última noite que léÍ pernoitá­
(/) ra êlc Iicara até alta madrugada,
I.J.J namorando-a da janela do seu

quarto.

g As suas gazes lactoas lembra-
vam-lhe a seda dos cabelos de

� Rubi e o seu explendor era suave

U como o veludo rubro e quente dos

seus lábios.
O brilho luculento das estrêlas

ornamentavam o reposteiro azul

do firmamento.
Os rubis celestes brilhavam em­

prestando o seu encanto a nostal­

gia daquela noite que agonizava
no manto gris da abóboda celeste.

Uma noite de verão a esvair-se

lenta e docemente ...

Uma cigarra cantava num ci­

preste esguio, do verde da esme­

ralda. E o seu cântico mais se as-

semelhava as doridas notas de
uma lira desprezada que mãos
bondo as, outra vez, afagavam.
Era como o som de um clarim ce­

Jest0' nuncianrto a passagem si­
Ienci e tri te da caravana da

d . As e trêlas corruscavar

G'e11 e a merencórin lua dos

poet '1"01etava com carinho a

;1 1 z 'ôbJ'e o cipreste.
a brisa ciciava meigamente

um poema so as chispas das es­

treIe .

Q talg' dess a oite enluara
'T;l" llu-l e ai a e LeQ ael

pelo Iangor

_J

CD
::>
o...

�
u
w
I­
O
::J
O)
-

CO

ei-

'ai ca­

ora-

suo

a

da fazenda beijava o asfalto das
ruas e afagava o balcão azul do
céu e, o seu rumor leve transmi­
tia a todos os corações o poema
luculento do lampadário celeste,
pírogravado no manto de veludo

azulado, onde adormecem as es­

trêlas.
- Está triste porque está a

meu lado? - perguntou ela.
- Estou feliz, como jamais me

senti - respondeu Leonel.
- Obrigada, meu amor.

Continuaram dansando em si­

lêncio ...

A madrugada já ia alta. Um

carro deslisava no asfalto, serena­

mente. A lua iluminava a Guana­

bara e as estrêlas crepitavam,
ainda. lá no céu. O carro avança­

va sereno: Rubi e Leonel não fa­

lavam. Ela conservava a cabeça
pendida no ombro do rapaz; êle

acariciava-lhe os cabelos sedosos.

A madrugada vinha trazendo
consigo, ao dealbar do novo dia, o

fastio das orgias.
Leonel consultou o relógio: três

horas.
Cerrou os olhos e aspirou pro­

fundamente o ar puro da manhã.

Rubi aconchegou-se a êle. O

cano rolava no asfalto...

*

* *

Os anos foram um a um pasan-

do, sepultando atrás de si alegrtas
e tristeza . Muita cou a fOI esque­
cida com o tempo.

Outra pausa. O meu ínterlocu­

tor agora, aceitava um cigarro que

eu lhe oferecia. O calor aumenta­

\ a bastante.

Miguel consultou o relógío: no­

ve e trinta, e, prosseguio:
_ Sim, o tempo! Mudo êle vai

ensinando a humanidade e prosse­

gue indefinidamente rolando, no

seu silêncio austero, ensmanclo,
onsinando sempre.

O tempo passa como o mais sá­

bio professor na vida da gente.
Aquêles que aprenderam com o

grande Mestre no longo Cu!SO da

vi. ia. afirmam a nOV1 geracao que

o TEMPO ENSINA. E. enquanto
e tempo pa sa ensinancto a gente,
OR homens vão com a vida, rolan­

(ln. rolando ...

O t fl1PO passa. de rugas sulcan­

do rr stos. tornando de prata o

cabelo: e ensinando, ensinando

sempre.
_ s máus dicípulos vai o tempo

ca 'Uganda com a velhice.
O milenar viandante caminha

austero e sereno, ensinando. casti­

gando, envelhecendo.
Cansada de rolar por fim,

exausta do longo aprendizado, na

final etapa, a humanidade enten­

de o professor.
E um sorriso de ironia amarga,

aflora aos lábios dos dícípulos
máus.

Como a render se já vai longe
o mestre? Como volver a estrada
percorrida? ...

Com as energias ga tas, quase
consumidas corno vencer a distân­
cia do passado?

E o tempo passa corno o mais
sábio professor na vida da gen­
te ...

Leonel continuou por mais dois

longos anos naquela vida de pra­
zeres, de orgias. Repetira tam­

bém, o segundo ano da Academia.
Certo dia, Rubi deixou o Rio,

em companhia de um cai. eiro via­
jante que se apaixonara por ela.
Partiu em lhe dizer adeus.

Leonel permaneceu, muito tem­

po, abatido por aquêle golpe ines­
perado. Tentou reagir, a princípio
custara-lhe bastante.

Certa manhã dei .ou a capital
da República com destino a fazen­
da Pingo d'Agua.

Recebera telegrama de Ananias,
o administrador da fazenda, comu­

nicando-lhe que seu pai se encon­

trava gravemente enfermo.
Alcançou seu pai com vida ain­

da para abraça-lo.
Pelo que pôde observar na con­

versas que teve com Ananias, os

negócios do coronel não marcha­
vam bem.

Durante uma semana esteve a

cabeceira de seu pai, dia e noite,
atendendo solícito, ao seu menor

chamado, ministrando-lhe os re­

médios e cuidados, segunelo a indi­
cação do médico.

Uma semana após a sua chega­
da o coronel Silveira veio a fale­
cer.

Um mês depois, o "Diário de
Diamantina" anunciava a venda
ela fazenda Pingo d'Agua.

*

'" *

Leonel ordenou ao capataz que
Iíquídasse as contas de todos .os

trabalhadores da fazenda e os des­
pachasse. Os olhos de Ananias
encheram-se de lágrimas e o capa­
taz nada elis e, limitando-se a obe­
decer.

A mucama velha sentiu muito.
O seu mundo estava delimitado
nas terras de Pingo d'Agua.

Leon I deu ordens ao capataz
que procedesse a doação da gleba,
nos fundos da mata.

No cartório da Vila foi regis­
trado o título de propriedade no

nome ela negra Tereza.
Ela havia acabado de criar

Leonel; foi sua mãe de criação.
Mãe preta - como êle a cha­

mava.

Leonel julgou que as im proce­
dendo indenizaria o débito con­

traído com a negra velha.
Ela não agradeceu, chorou ape­

nas .. _

Logo após a morte de seu pai,
veríftcara Leonel que a roça que
confrontava com as terras do Co­
mendador Seixas, já havia um

ano, tinha deixado de pertencer
ao Coronel Silveira.

�le soubera, por carta que lhe
e crevera O pai, que êste estava
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em demanda com o Comendador
eixas.
Ananías explicara-lhe:
_ O caxíxe foi bem feito, dou­

tor Leonel.
O Comendador mandou buscar

dois advogados de Belo Hori�onte.
O falecido entregou a questão ao

doutor Fagundes. �le nunca lígou
muito, dizendo que era uma cau­
sa ganha por natureza, mas, o

diabo é que no fim acabou apare­
cendo os documentos de uma de­
marcação antiga. registrada no

cartório. dez anos antes de o. Co­
ronel haver comprado Pmgo
d'Água.

Comentam aos quatro ventos
que o _

-

oronha comprou as terras
do "Barro Roxo", com o dinheiro
dado pelo Comendador, depois do
regi stro da medição velha no car­
tório dêle.

O falecido seu pai não foi mais
o homem que era. Por fim já nem
saía de casa Isso foi a morte dêle,
tenho certeza.

E outra vez os olhos de Ana­
nias foram umedecidos pelas lã-

anos passara
do a influência
riu, com o temp

Eusébio. dota o de
reto diferia diarnetra
Leonel.

Com o decorrer do terrroo cada
vêz mais se estreitaram os laços
de amizade entre os dois Jovens.

Outra pausa. e o meu interlocu­
tor acre centou:
_ Esqueci-me de esclarecer que

Eusébio era tio de Louro e. por
seu intermédio, mais tarde, fOI ês-

te sabedor da vida do pai d� Li- de

gia, desde o tempo de estu an-

te
l;� bando de gaivota cortavadO,

d iado rufIar e
espaço num ca enc

" fa-Na praia os banhlstasasas. 'f ígueíro des-zíam lembrar um orrni
id r uma queimada nas 1'0-

trui o po
.

, e 'barravam-ças, confundlam·"e, _�. dire-
se, cruzando-se em \ arras

ções . . .

t'
.

a pon-Miguel pigarreou, a irou

ta do cigarro no .mar e prosse­
guiu na sua narratrva.

_ Leonel abandonou a sua 1'0-

tIa antiga. resolvido a afastar-s�,
, I em que VI­

para sempre, do círcu o

vera até ai.
bAos poucos foi vencendo os o s-

ráculos que se ant�pu?-ham lil��eu caplinho e. pai fim. ac

;ou.se ao novo ambiente que o

Lercava.
.

heUm ano mais tarde vela con -

ceI' a mãe de Ligia.
.

.

Dona Adélia contava vinte pri­
maveras quando Leonel a despo-
;;. 'u-

T�ês anos após o seu casame�to
falecia o seu sogro e e.onsequen­
( a de um desastre ocaSIOnado na

Estrada Rio-Petrópolis.
, .

Dona Adélia, era como L}gla,
r llha única. tendo ficado órfã e

mãe aos dezes seis anos de Idade.
eu pae jamais pen.sara em con­

t : air se<>undas núpcias.Leonel passou a dirigir os ha­
vere deixados por eu gro. s�n­
r1r) em s-ucedido. 0ta<10 de tino
comercia. em uctb te o au-
11entQU consn aráyelmente o seu

r·apitaI.

fome, que existem crianças
com febre e f�mintas? .

Como podena ela. aquela inge­
a menina, saber que na arena

�� vida existem seres humanos
que já não pare�el11 gel:te?

nnpossível ' Sobre eles, �ôbre
êsses bagaç-ü::,; <la humamdade
seus pais nunca lhe falaram.

.

Os anos foram passando e Lígia
tornou-se moça.. .

Contava ela dezoito pnmaver�s
quando a encontramos no .::'ol.églO
Pedro no, no dia em que se ba-
charelou.

'*

* *

A lua lentamente rompendo a

densa cortina de nuvens, i�perou
no azul sidél'ico e d proporçao que
a noite camÍ11ha'ia, mais se torna­
vam visíveis os rubis trementes
que faiscavam no fi�mament�,
fundindo os seu lampejos ao brí­
lho ffi)álido da lua.

E o celeste lampadário suave,
carinhos_amente iluminava as

águas crespas da Guanabara e
nelas projetava a sombra do so­
berbo e magestoso Pão de Açucar.

E. lá tio alto, <lo ápice da mon­
tanha de braços a ertos, o Cristo

ede�tQr do 'Fcovaao, parecia
contemplar a Ouanabara.

puro a abara de ocupar uma
mesa do la]' "Ní é",

A b1:"l 1ivre e aeia acariciava
o p:o:v o que camínhava em duas
alas opostas, Co o sempre, naque­
la aorte. a vertida Rio Branco
estava conconrída,

Uns iam Jll;los, sorridentes!envol Q ma
,.

branca da felí-
.. a�. outeos. HO ·("nte da desdi-

1(10 aos egras cruzes da

"'Áa.--.""dlIhava o

osrções de
hopin

dessa reco-
Iâfrtos percor­
Ii aI.

e11, li (e música: lera
também rmnto )QLfCO. Preferiu
sempre o estilo regienal.De certa feita lera Machado de
Assis. n50 assimilara bem.

Que fazer?
Era horrível aquela situação.Dona Adélía possivelmente le-

varia a conversa para o terrenoda música ou da literatura; talvez
para ambos. E êle como sairia dês­
se labirinto? Não poderia opinar
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Matriz: Florianópolis

Rua João Pinto, 9

Filial: Lajes
Rua CeI. Córdova s/n.

.,.,... - ••_- _- .-_."".- .- - -. - •••••••- _, , _._ -••"" -••_.",.. • ·.-.-.- WJ

COMÉRCIO & TRANSPORTES

c. RAMOS S. A.

Concessionários da

INTERNATIONAL HARVESTER MAQUINAS S/A.

Caminhões "International" - Tratores de rodas e esteiras - Motores

Industriais - Conjuntos Elétricos

Dístribuídores dos

Automóveis CITROEN

para Florianópolis e Sul do Estado

Distribuidores

para o Sul do �stado dos óleos e lubrificantes

"VEEDOL MOTOR OIL"

Distribuidores

dos afamados motores de popa marca

"JOHNSON SEE HORSE"

Secção de Peças e ACesSÓl'ios

para caminhões "INTERNATIONAL"

- Peças Chevrolet e Ford -

Estreito - Sub-Distlito de Fpolis.

Posto de gasolina "Esso" e serviços
óleos e lubrificantes de todos os tipos e marcas

Gasolina Esso - Baterias - Pneus - Serviço de lavação,

lubrificação e consertos

Estreito - Sub-Distrito de Fpolis.

"..-.·.....·•·...v.....· .....- ......., ......-.'·.....p••_.......- ........._._.-...·.,._.,.........."'tAJIIJt.·pt.,,-.-.....•............._..._..-_..-...-_-_..-_•••.-.,,_.--.-...-.�
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um pouco?
lJÜ'igindo-se a

Lamurias do tipografo CONVERSA ENTRE MACACOS • • •

Tipóg1 afo nunca mais hei de ser
·ào

_

há :3 Iárío algum que me seduza,
Prefiro er soldado ou ser eaxeiro
Ou vergar do marujo a dura blus�_

Oh! vida mais levada da casqueira,
Ma: cheia de segredo e de pomada!
Por isto hoje me rio, quando leio,
Qualquer tipografia empastelada.

Odeio e ssa típada de Ietrinhas.
Que a vista nos estraga sem pezar.
Tenho horror dos pasteís incon scíentes
E ao trabalho de pé - para massar.

Com o tal componedor ali tristonho
Vergado sôbre as caixas de madeir�
Eu pobre tão aflito me mostrav a

'

Corno estando com a morte à cabeceira!

Um esp�ço. um cliché. mai - filete,
Os maldidos granéis, a impres são,
O� cunhes. a escova e a bolandeira
A pinça - para ardua correção:

'

Três macacos sentados num coqueiro
Discutem sôbre assunto corriqueiro,
E, de repente, um diz aos outros, sério:
___ Eu soube, ha pouco, um caso (que mistério)
Que o homem provêm da nossa nobre raça,
E tal notícia a mente nos embaça,
Pois um macaco nunca deixa a espôsa
E os filhos seus no abandono... É cousa

1 unca ocorrida, que uma mãe macaca

Abandonasse os filhos, por ser fraca
Do seu juizo, indo juntar-se, louca,
A outros macacos ele moral pouca,
Ate que um dia ... (o tempo tudo some)
Os filhos seus já nem lhe sabem o nome ...

I<.. outra cousa nâo vista, oh companheiros,
Um macaco fazer nalguns coqueiros
Urna cerca em redor. feita de tôcos,
Para outros micos não comerem cocos!
SI eu procedesse assim, não ha negar,
A fome as forçaria a me I oubar ...

Mais uma que um macaco não faria,
Sair de noite ou ir para a folia,
Usar revólver, ou navalha ou faca
Para sua desgraça e da macaca ...

Tudo isto ali ouvia indignado,
Compondo e descompondo eternamente.
Aqui no original um nome estranho.
Que letra ele fazer suar a gente:

Tal é a triste vida do impressor,
H�n!'osa bem o sei, mais mui pesada;
C!,lel tanta aver '�o que se ali cruso
Ja tomo outro lado da calçada.

. .

. 'ão póde, pois, um sêr assim impuro
De nós ter descendulo, - isto eu lhes juro: !! -

(l\dallt !;<ão de uma poesia tnglêsa)

cr la( d

Lg
ri .r! 1

E..'.(lU�P_
Adél , e (

sav arrrv.a I .II
Terru que \ oce não

disse L �ir
- pr,r qUE" -

,

ainda. S0!) a � " '1) ,1 \'0 �
dominav a <10 cornpr -nir o
da campainha

- .. 'ão sei vI' que
que você faltasse ("(.' .

r

se explicam - cornplet 1
Desde oito horas que -st u a sua

espera e cada minuto qu pas sava
mais se acentuava a certeza ( e

que você não viria. Coisa engra­
çada!

E agora, está satisfeita?

T õt a

.............0
.

sôbre o a ssunto: limitar-se-ta a ou­
vír, concordar e c lar.

Que fracasso!
A propria Lígia. certamente.

acaba na
_

por compreender que
Louro nao estava a altur a de pri­
"ar com ê .

O resultado serra perdê-la para
sempre.

.A. l""'-l it

..........

ao

con versarei com

'gi$1 .

ei, tão, que eu Oi

no

in-

no

- Claro. Desejei tanto a sua A criada chegou trazen 0 os
(Coutinúa)
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CÓMERcro E INDÚSTRIA

K. RAMTO U R
Florl8Dópol - S.tata IDá

Produtos suinos - Conservas

FA'BRICA �E BANHA

Comestíveis - Salsicharia - Laticínios - Aves frigorificadas - Ovos etc.

MERt;ADO PUBLICO MUNICIPAL

� Indústria e Comércio Borfoluzzi S. A. I
Importadores - Comerciantes - Exportadores

COMÉRCIO EM GERAL:

Fazendas, armarinhos, roupas teitss,
Chapeus, calçados

Ferragens, louças, tintas, oleos etc,
FABRICA DE PRODUTOS SUlNOS :

fabrica de banha marca ·PORCO-
salames tipo italiano e linguiça IENGENHO DE ARROZ:

I• beneficiadores de arroz cOORA-

� I Endereço Telegrafico: BORTOLUZZI Il NoVl Veneza· Mllnlelpio de Crescluma • Estado de Santa Catarina

�����������������VYWY�� .o � � .

Distribuidores no Estado de Santa Catari­
na dos produtos de ferro e aço da Cia. Siderúr­
gica Nacional (Volta Redonda).

Equipamentos para construções de estra­
das de rodagem.

Máquinas de escrever

"CONTINENTAL"
Motores a gasolina, querosene e a óleo crú

Grupos eletrogeneos para fornecer luz para
sitias

Porcelana técnica
Produtos veterinários

Arados, cultivadores, grades de discos e de
dentes, pás, enxadas

Válvulas Igassú
Móveis da Cia. Industrial "CIMOS" (Rio

Negrinho)
Passadeiras de veludo, Iinoliun

Tampos de vidro e de borracha - Cereais
Pneumáticos e câmaras de ar

WESTINGHO
-

TSE
Geladeiras, Aspiradores de pó, Enceradeiras,

Máquinas de lavar roupas.
RADiOS: - O novo e incomparável rádio­

fonografo ··Westinghouse", com tom VITAL,
traz o mundo ao seu larJ

Compare e comprará um rádio "WESTIN­
GHOUSE".

o S N Y G A M A & C I A.
Bepresentações - Conta Própria - Impor­

tação - Exportação,
Rua Jerônimo Coelho, H-A. - Caixa Pos­

ital1 39' - elefone 1607.

Dr. Rafael O. Cruz Lima
-E-

Dr. Carlos Loureiro da Luz
ADVOGADOS

Escritório: - RUA JOÃO PINTO N. 18

Organização Comercial Catarinense
=

� a••••••••••••••••

e Farmacia -"Catarinensen S. •.

�ão farrnRcêut'ca do sul cio Bf'estt
DistribuidGí� para o Estado dê �. Catar!

----:;=::::::::::-J:jji--- dGS produtus dos laboratórios:
S A, de Perfurnarias Roger Chéramj'
Ely 1 illy Sr Co. oí Brasil, Inc.
Laho rutór!o Xavier
�llimica I íaruel Lida.
E. C. de \\' itt & Cia. Ltda. (Flxbnll)
johnson �, johnson do Brasil.
Laboratório de Biologia Clínica Ltda.
Instituto Pinheiros S. A.
Laboratórios Andrómaco S. A.
A. J. Ferreira & C. Lt, (Urodonal etc.)
Bernard Bruggemann (Perl-It]

=�������������������������� �P�rlumarla AnhansáL�a
Laboratorro Vitex Ltda.

_----'==---:::� Renato Guimarães (Safrol etc.)
SEDE DA MATRIZ, em construção .MATRiZ: jOINVlLLE - STA. CATARINA C. Postal 9S

FILIAIS .,
FLORIANÓPOLIS - Rua Trajano, n' 5 BLUMENAU - Rua 15 de Nov., n 508
Fl.ORIANOPOLIS - «farmácia Noturna- - JOAÇABA, Rua Paraná. 5·
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CASA

FOTO· A l\tJ A 00 r�
G. SchoJz

Cervejaria Ca tarinense S. A.

'OURO PILSEN'

Rua 15 de Novembro, 596
Telefone 1010

BLUMENAU

a nossa cerveja de alta qualidade e de

preço ao alcance de todos.

Representante: J. BRAUNSPERGER
Rua Felipe Schrnídt, 41. Telefone 1350

���o.-.o...o-...o�)-...o...

I
f .

o maio!' e o mais an'tig Clube de Sorteios do Estadob aut rdzação e i�caUzação do Govêsno ederal, de acôrdo com o Decreto 7.930,fie de etembrn de 194-5
CAPlf"AL FIXO. er 200. 00,00Praça 15 de Novembro, 22 - 2° andar, l"orianópolí: _ Sa ta CatanJtDistribUição mensal e prê ias em merea'donas' s eguíntes alores:10 Prêgúo' - Cr, 6J)00lOO;

5 Prêmios de Cr$ 1,0 QO cada um (apre 'hna es s pe íons.i Prê os de Crt 500,00 cada um (aprOX'lllaçõell nferiore4),.

Me t e é 8 nlf is sAudavf'1 e a olelhor bebida do r- lsit, reconlen.deda pelo", Ola is notf� ve
í

es cientistes do mundo.
T r MATE é garaotlr e 5a de!
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mais agitasse a família brasi­
leira ao que a extinção da es­
cravidão. Nêsse empolgante
movimento não podemos es­

quecer a valiosa contribuição
dos vultos intelectuais da nos­
sa nacionalidade. Além dos
abolicionistas de 1871 até 1888,
que trabalharam na promul­
gação da lei de 13 de maio,
cabe também essa glória aos

propagandistas Joaquim Na­
buco, José Mariano, Souza
Dantas, Ruy Barbosa, Luiz
.Ga la, José do Patrocinio, o

tribuno ardoroso que mais se

bateu pela extinção do cativei­
ro, e tantos outros propagan-

is da abolição.
Foi José Bonifácio, o pa­

triarca que na Constituinte
do Império, deu o primeiro
grito contra o tráfico dos ne­

gros, apresentando em 1843, o

projeto de lei que extinguia
dentro de quatro ou cinco
anos o comércio dos escravos
afIicanos. Dizia êle naquela
êpoca;

"Eis aqui tendes, senhores,
o que me sugeria por ora o

amor da Pátria, e o zelo da
Jus i a, e da Piedade cristã. A
vó c mpete corregir, aumen­

ar e aperfeiçoar o meu ma­
"IO desalinhado trabalho, e

a .mlm bastará a consola-
ç Q aver excitado mais
esta ez vossa atençao sô­
o um assunto tão poderoso

an to necessário".
Aind�.na Assembtéía Cons­

tij; ín e e 823, quando se
'. abordav o mesmo assunto,

TOS. � �os ?!'.
d

. "Síl a I1:Isboa C\7iscon-
Não somente 11� Ca'pital 'do'! êl� e Cayrú o maior ünan-

.,

Império, como ainda nas. Pro- císta Irn é "

.oom a sua

víncías, surgiam as reclama- � Vd'z autonízãd e revoltava
fÇfies contra a escravidão. É de co' Wà' o tráfico egro e as-

ârnaginar-sé, com". êsse .moví- mm...; "e. eJÇJ:L�e§:S. va:
mente de exaltação ansíeda- ''!P;irâ que oN:a mo com
d� ...0'" rumo que tomou a causa. t

. _to des treze para os aírt 8;-
da, abolição' o parlamento, e- no. MaJ,:''b.''Efj mos qu ens

bem assim o ínferêsse e o ên- ""'t·o uzrrarn o tráfico da esera-
tusíâsmo com que o povo bra- .... � vatuGf ........:7para o 'rem arran-
stlelro receb u altaneiro e de� -" càT d .' -solo e aaze em d

• clsivO da Prlnêesâ Isabel, assl- i (lO AméI;ica;o,ll a Bbhiopía!
'

: .�.. zrãndo a lei que o povo ba:Msdt � i '() 'tt'O\ pa 'lamentares tam-
.

't� ....de 'Lei Á'u ea", banindo de bém se manifestara. sôbr o
. ::t�. mio o território nacional a es- \: ma'gli'o problema ào tráfico
r,�.� cr'avJdãO da raça negra. " .négroJ dentr êstes destacou­

.

," �� ,,�Q Brasil, :b.ão ii iã la. de t se José Lins 80 tírího, ora­
:�.

-

e.nh. -ll1ovllnen,.,to .haver díS'- �.:; duf' yibra. ':te e ardoroso que,
....,f/a' 6 ,malb lnteie Se e .que \, � é 1826, n tribuna do parla-�""

o DE13

A data 13 de maio transcor­
rida ontem, é uma das mais
gloriosas da nossa história. Re!
corda o gesto eminentemente
patriótico da excelsa Princesa
Isabel, nascida no Palácio de
S. Cristovão, no Rio de Janei­
ro, a 29 de julho de 1846 e fa­
lecida no Castelo d'Eu (París) ,

em 1921.

�
":-

..

j
.<

l:,
�.

"

.. :
..."

.

..

Silvino E. Carneiro da Cunha
do Inst. Hist. Geog. de Sta. Catarina.

MAIO DE

mento clamava com veemên­
cia:

"Eu desejava que se acabas­
se êsse tráfico de escravos!
Somos livres. E um povo livre
deve pugnar pela liberdade
do genero humano!"

A 23 de novembro de 1826,
o Brasil celebrava com a In­
glaterra o tratado para a

abolição do tráfico africano.
Euzebio de Queiroz, no

mesmo ano (1826), batia-se
com destemor no parlamento,
contra o tráfico africano. E,
graças ao pertinaz esforço
dêste ilustre brasileiro, foi pro­
mulgada a lei de 4 de setem­
bro de 1850, extinguindo o co­

mércio de africanos.
Joaquim Nabuco, mais tar­

de, a figura incomparável de
diplomata e de escritor ele­
gante, empolgava na Consti­
tuinte do Império com as ful­
gurações de seu gênio e sua

grande eloquência nessa me­

moravel campanha, traba­
lhando sem desanimo até a

vitória final. E o grande tri­
buno já nas vésperas de ser

promulgada a "Lei Áurea",
assim falava:

"A escravidão ocupa o nos­

so território, oprime a cons­

ciência nacional, e é inimigo
peor do que o estrangeiro pi­
sando no território da pátria
Precisamos - apressar a passa­
gem do projeto de modo que
a libertação seja imediata.
Lembro-me, sr. presidente,
que, quando na convenção
francesa foi proposta a aboli­
ção da escravidão e um depu­
tado começava a falar, se ouve

logo esta interrupção. "Presi­
dente, não consintas que a

convenção se deshonre, discu­
tindo por mais tempo êste as­
sunto. E a assembléia levan­
tou-se unaníme, e o presidente
declarou que abolida a escravi­
dão aos gritos de "viva a con­

venção" ! e "viva a república" !
como eu quizera agora, que
aos gritos de "viva a Princesa
Imperial". e "viva a câmara
dos deputados", decretassemos
neste momento a abolição ime­
diata da escravidão no Brasil" .

Castro Alves, o mais vibran­
te defensor dos escravos, em

1863 contando apenas 16 anos
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do

DR. SAt LO R.'\�I08

Ex-assistente do

Professor Brandão Filho - Rio

onsultõrío

Rua Trajano

Telefone 1.009

Consultas

Da� 9 ;0 - 12 e da� 1�,30 - 18

de idade, compunha os seus

primeiros versos pela liberta­
ção dos escravos:

Senhor Deus dos desgraça-
dos!

Dizei-me vos, Senhor Deus !
Se é loucura. . . se é verdade
Tanto horror perante os

,

? Iceus .....

O' mar, porque não apagas
C'oa esponja de tuas vagas
De teu manto ês e borrão? ...

Astros! noít � tempestadesl
Rolai, das imensidade !
Vencei os mares, tu ão !

Enérgico apêlo
Castodna Lobo -de S. Thiago

•

Diante das sombria. perspectí­
"a da vida, na hora que passa� as

nos as energias buscam revigo­
rar-se para enfrentar a lutas cru­

ciantes, que s trava�n dentro do

no o próprio eu, a-rím-de '\'en?er
a cegueira do orgulho que nos im­

pede de reconhecer � noss.a. mes­

quinhez, a 110 sa míserabüídade,
em face da obra portentos da

terrena pr curará devassar os rnis­
terios, quê" se ocultam nos arcanoa
do Infinito, onde rolam os mundos
que, na ha 'Il,l0nia das suas Ieís,
escrevem a sinfonia portentosa do

níver 9·

Não havendo mais a ambíção
desmedida e desordenada dos bens

ces rão as razões de ser
.

e Iógícas e de cou_.

COURA CASPA,' JOOElJa DOS CI .. e"

BELOS ( DEMIIS

IFfCÇOE! DO
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A aculturação dos

A situação

;r, .'

"

Egou Scbaden

Universidade de São Paulo

escolas primária.' estaduais. E
cumpre reconhecer que êstes re­
velaram boa-vontade acima de tô­
<la espectutíva, corno também uma
eficiência satistatória. Não dispon­
do, todavia, de treino cientifico,
ou ignorando mesmo o imperativo
de se evitarem, na medida do pos­
sível, quaisquer avaliações de na­
tureza subjetiva, muitos pesqui a­
dores, em vez de .se limitarem à
apresen tação pura e simples dos
fatos, aventuraram-se a fazer apre­
ciações críticas acerca do elemento
japonês. Ora tomam a defesa <la
imigração nipônica, ora censuram
nos colonos umas tantas atitude e
maneiras ele ser ou ele reagir que
lhes pai 0('e111 contrái ias aos ínte­
rêsses brasileiros. Falam, às vezes
com certo azedume da lentidão
com que se proce saria a marcha
aculturativa dos imigrantes e da
lealdade que a primeira geração
dos descendentes conserva, ou

conservava, em face do Japão, de
seus modos de vida ou até de sua
linha política. Surgem aqui e ali
curiosos veredito sôbre a superio­
ridade dos padrões de higiene pes­
soal e doméstica adotados pelos
colonos, sôbre o valor de sua ali­
mentação tradicional ou sôbre as
vantagens e desvantagens das téc­
nicas agrícolas por êles emprega­
das. Tão faltam os juizos categó­
ricos, embora muitas vezes contra­
ditórios ou incoerentes.

Ademais, a Investígação foi fei­
ta numa época em que a instru­
ção primária dêste e de outros Es­
tados era "mobilizada" para a obra
da nacionalização do elemento ali­
enígena. Diante da preocupação,
aliás muito justa e perfeitamente
compreensível, ele acentuarem os
obstáculo que.;;e lhes deparavam
e de ublinharem as pequena e
as grandes vitórias da escola na
destruição dos padrões orientaís,
tarefa que Ih s vinha sendo re­
comendada com insistência pelas
autoridade!" do ensino. os mestres
escola esqueciam-se com alguma
facilidade elos íntuítos estritamen­
te científico ela pesquisa.

Tudo is o n50 des faz, evidente­
mente, o muito que há de positlvo
nas informações prestadas. Reve­
lam-no os comentário de Emílio
Willerns a uma ;;;éde de relatório
obremodo ricos em dados signifi­

cativos. Acostumado a lidar com
e a ordem ele problemas. o autor
ena 'a o joio do trigo com relativa

'{ cilidade. Além elo mais, não se
deve perder ele vista que a ma­

,
ifesta ões valorattvas dos pró­

ppios p quizadores não deixam
de ter int rê�, e para a compreen­
'50 dos ontacto: culturais. É
ela o que a aculturação constitui
sempre e em rõda parte um pro­
cesso reciproco. OI' isso me mo.
a atitude da -populacâo lu o-bra. i­
leira - lnclustv à d s profe õ­
res. que, aliás, desfrutam notável
resttzío no meio japonês - têm

uma influência talvez decísfva em
certos a pecto e sobretudo no

japoneses

ritmo das mudanças culturais e
da assimilação.

• Tas páginas dedicadas à análi e

dos informes colhidos. Emílio '-iI·
lem.. discute ele forma sucinta as

condições gerais e os aspectos par­
ticulares da aculturação dos Japo­
nese' e dos nipo-brasileiros nu

interior do Estado, salientando de­
pai , num capítulo especial, os

problemas sociológicos ligados à
miscegenação. Diante da per is­
tência com que se vem repetindo,
em livros e periódicos, as mais
abstrusas idéias sôbre as relações
entre a miscibilidade dos imigran­
tes e o processo aculturatívo, ê "e

capítulo assume uma significação
bem peculiar. Convém. pois, resu-
1[' í-lo em Jl ucas palavras.

'l'rôs ordcn de fatores, a saher,
os caracteres raciais, as diferen­
ças de cultura e as de classe so­

cíal, exercem influência sôbre a

miscegenação.
Os traços somáticos que dístín­

guerrr o japonês, sendo encarados
pela população nativa como res­

ponsáveis pelas diferenças cultu­
rais (por sua vez interpsetadas
como expressão duma inferíorida­
de cultural ou psíquica), formam
a primeira barreira contra a mi -

cegenação. E a êsse respeito "pa­
rece haver uma aversão recíproi a

entre brasileiros e japoneses"
(pág. 105).

Por seu turno, o apêgo de um

grupo ao conjunto de seus ele­
mentos culturais é um fenônemo
inerente à vida de qualquer socie­
dade integrada. No entanto, há em
cada cultura uma ou várias esferas
particularmente resistentes a in­
fluências estranhas. No caso dos
japoneses em face dos brasileiros,
a organização patriarcal da farní­
lia nipônica representa um do
núcleo' mais sólielos de sua cultu­
ra e, ao mesmo tempo. um dos
mais fortes obstáculos contra os
casamentos mistos. Para o japonês
"0 casamento não é assunto índi­
vidual, ma um arranjo entre fa­
mílias" (pág. 106): por isso "um
aumento da miscibilidade dos ja­
poneses depende, em primeiro lu­
gar. da desintegração da família
nipônica no meio brasileiro" (pág.
10í). Os padrões do namôro e do
noivado, inexistentes na cultura
nipônica. são aceitos com certa ra­
pidez pelos filhos de imigrantes
que vivem na cidades, mas faltam
ainda nas zonas rurais.

Finalmente, é notória a posição
social "inferior" dos caboclos com
relação ao colono japonês médio.
Tanto o grau de instrução como a

situação econômica menos favorá­
vel da maioria dos brasileiros da
roça dificultam os casamentos mis­
to .

De outro lado "importa saber,
não somente e o japonês aceita
o brasileiro, mas também se o bra­
sileiro aceita o japonês como côn­
[ugue" (pág. 109). Uma pesquisa
realizada em 1940 em várias esco­
las normais do Estado de São Pau-
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A ('âmal'a do Deputados reude

bom('na?:('lIl à memõula do ilustre

catartnense - O di. curso de

deputado Octacilto Co ta

o Centenário de Raulino Horn

.. -a e
- ão de sexta-feira última,

a bancada catarinen e na Câmara
dos Deputados apresentou - e

foi aprovado - um requerimento
para a in erção em ata de um

voto de regozijo pela passagem
do l° centenário de na cimento de
Raulmo Horn.

FALA O DEPCTADO OCTACILIO
COSTA

-. ,

õm profunda emo ão que
�l11. n me elo meu Estado, recor­
damos a: vída do velho servidor
d � ado e da RE1pufili a que êle
ser LU, atpou. honro - neste
dia fuErJJ)oravel' '(10 cen, enârto do
sêü, na: 1'ilrento. (Muio bem; mui­
;;0 .hem. O orador é cumprimenta­
uQ ..

...� Sê�ida::. é aprovado o re­
_ querímenío,

\, ••
.: • J

...
_

,
1) '�Bt;asll-'Pb tugal", do Rio

d anei�o).
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Primavera. O ar embalsamava­
se com o perfume das flores e um
cheiro ativo de terra punha um

brilho de satisfação no olhar dos
camponeses. Os homens revol­
viam a terra preparando as se­

menteiras; as mulheres, rindo e

tagarelando, colhiam os últimos
frutos temporões. O mugido dis
tante das vacas nos currais punha
um tom de queixume no ambíen­
te, sem quebrar, contudo, a bar­
monia do conjunto. Flores, ft utos,
vozes e mugidos... Um estranho
coquetél de sons e de perfumes na

magía da tarde em declínio. Súbi­
to, sem nada que denunciasse a
sua aproximação, a mulher apa­
receu aos olhos espantados dos
-carnponeses. Quem seria? Uma
promessa? Um pre ságio? Quem
poderia responder?.. Os cabelos
doirados caim-lhe em ondas sôbre
a alva túnica.

a fronte altiva e bela refulgia
u n diadema. Era como se o últi­
mo áio de sol tivésse tomado fór­
ma, reso ao encanto ela terra que

. antes fecundára!
Caminhava com passos firmes

e cadenciados. Os homens des­
cobriram respeitosamente a cabe­
ça à sua passágem, enquanto as
mulheres cobriam de flores o ca-

minho rústico. Ela não se deteve.
Agradeceu com um sorríso, pros­
seguindo em direção à vila.

O silêncio desceu sôbre os cam­

JOS. Algo iluminou a mente da­
quela gente rude. Olharam-se e

em silêncio s compreenderam.
Na quietude da tarde. já sem

01. um sino algures tangeu.
O tro se lhe juntou. acordando,

'0. as notas raves, os écos ador­
eC1d . Fti e s e mulheres, em

1 'li 'tie ec lhime.l1t ezaram à
eia vós a" Vê- a 'ia".

E a mulher dos cabelos doira-

f
l""'tIJ

anacao
-'

Por Osmar Silva

dos continuou vencendo distân­
cias.

Às portas da grande cidade -

Capital do Mundo - a mulher se
deteve um instante. Chegára ao
fim da jornada. A cidade parecia­
lhe hostil. Penetrou, passando
quáse despercebida por en,te a
multidão compacta que invadia as

ruas, discutindo e gesticulando,
como se um grande acontecimen­
to estivesse alí se desenrolando.

O prédio de linhas chamadas
modernas - uma forma bizarra de
arquitetura ostentava na fa­
chada o nome "CASA DA PAZ" e

mais abaixo uma nota explicativa:
Entre por aqui - lado Norte. Saia
pelo lado Sul.

E a mulher dos cabelos doira­
dos entrou sem vacilação. Salas
e corredores foram transpostos
sem dificuldades. Chegou ao salão
nobre.

Mais campos de cultura foram
atravessados. Vilas, pequenas ci­
dades, sem conta, viram-na passar,
sempre com o mesmo alvorôço,
mixto de inquietação e esperan­
ça. E sempre a mesma pergunta:
será uma promessa? .. Um pres­
ságio? ... Ninguém sabia, mas

olhavam-se e em silêncio se com­

preendiam.
Olhou. No centro, em tôrno à

grande mesa de forma circular to­
mavam assento os representantes
de quáse todas as nações do nu,n­

do. Realizava-se mais uma sessão
da grande CONFERf:_ elA DA
PAZ. Uma seléta a si têncía
aguardava, com Impaciência, o
desenrolar dos acontecimentos.

A conferência se arrastava há
dois meses, sem resultados positi­
vos. Irradiando fôrça, serenidade
e determinação, a mulher fez sua

aparição no recinto. Milhares de
olhos convergiram para a sua

pessoa.
Indiferente ela se aproximou.

Nesse momento, o presidente da­
quele magno conclave se levanta­
va. Com vóz clara e potente, ia­
lou:

"Senhores, completaremos hoje
a 59a. sessão da Conferência da
Paz. Espero que sejamos mais fe­
liz esta noite para que possamos
encontrar a formula definitiva
que dê ao mundo a paz que tanto
necessita".

A gargalhada da mulher dos
cabelos doirados cortou, ímpíedo­
samente, os aplausos que se inicia­
vam. Paz? ! . ..

- e sua vóz soou
no recinto como o estalo de uma
bofetada. Falas em paz!... Eu
sei quem tú és. Di cutes a paz
mas queres condicioná-la aos teus
inconfessáveis interê ses. Vejo ao
teu redor milhare de mãos implo­
rando auxílio. Vocações perdidas
na voragem das lutas estéreis.
Mães miseráveis. Crianças sub-nu­
tridas. Indiferença, angústia, pes­
simismo. Desnivelamento. Miséria.
Fome. Suícídio, Sim, eu te conhe­
ço. És o EGOISMO!

Dedo em riste apontado para
outro cavalheiro, a mulher conti-
nuou: -

- Também te conheç. Es •

benemérito cidadão que se bate
pela paz ma que ri, interiorme -

te, das próprias palavras. Ali­
mentas a vaidade dos poderosos,
Insuflas o ódio. Falas em paz com

o pensamento fixo na guerra.
Rastejas, abjetamente, à sombra
do mais forte, qual chacal à es­

preita de migalha . Sim, eu te co­

nheço. És o SERVILISMO.
Ninguém ousára interromper a

tremenda acuo ação. O silêncio era

como uma confi são de culpa. In­
flexivelmente, a mulher prosse­
guiu:

- Conheço-o a todos, senhores.
Vejo aqui, além de outros, pro­
fanando O· mais sagrados anseios
dos povos atormentados, o ínterês­
se pe oal, a cupidez, a intriga, a

inveja, a desonestídade e o sêlo do
oficialismo - a HIPOCRISIA!

Pretender com êsses sentimen­
tos órdidos a, entar bases para
a paz, é e, carrar na face elos que
ainda possuem fé.

Fé ? . .. Infeliz humanidade! O
seu peior inimigo, lobo travestido
de cordeiro, também aquí está
presente. Seu nome é sinônimo de
todos os males que afligem os

povo . É o pecado original da in­
sen ibilidade humana. É destrui­
ção, extermínio. invalidez. Vê-lo é
associá-lo às mulheres sem espo­
sos, filhos em pais, crianças fa­
mintas, prostituição, miséria, cin­
zas, desolação. Sua presença nes­

te recinto é um escarneo à paz;
Êsse monstro que, como os senho­
res, hipocritamente clama pel
paz, aguarda na ombra o momen­

to de acender o e topim da guerra.
Amolda a con ciências ao seu

vil interêsse. Fabrica. no mundo
inteiro o material bélico. Coman­
da os tru ts, Manobra a Indústria.
Favorece o câmbio negro. Cercea
a liberdade econômica. Ésse. se­

nhores, é o Capitali mo - a guer­
ra personificada.

Calou-se a mulher dos cabelo
doirados. E, então, o presidente
interpelou-a:

- Quem é mulher e finge?
- Quem és tú que desnudas os

nosso pensamento mais recôn­
dito ? Que te deu o direito de pri­
var desta a embléia? Qup_m és
loiro fanta ma ? ... A mulher riu.
Um riso que não expressava ale­
gria. Riso de amargura e desen­
canto.

- Eu ou aquela que procu­
ramo Aquela sob cuja égide foi
idealizada e ta conferência. Aque­
la cujo nome é aqui invocado ape­
na para rotular intentos incon­
fessáveis. Aquela que se não su­

bordina aos seus mesquinhos iJt­
terêsses. Sim, eu sou a PAZ!

Paz , senhores, é Concórdia, é
Equilíbrio, é Fraternidade. Fór.
dêsse tríplice aspecto não haverá
paz. Pelas armas serei ínconquís-
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l. Que paz desfruta o mundo
i da ultima guerra ?
� de sangue, miséria e de -

.

ão.• -?io poderá haver paz
o trabalhador que não conse­
m o e sfôr o hones to as egu-

TeU mínimo necessárío a si e à
amílía..\brem-se-lhe, portanto. as

rtas do: 'feio' e da delinquên­
na

> Tem ha -erâ paz para as mãe'
nzu. dadas nem para a juventu­-

que se lebate, desorientada.
� m um sentido nobre a nortear­
fl e _ passos,

'em haverá paz..senhores, para
imensa maioria dos marginais

f! d :. desajustados.
rl1�e. enhores. uma tran for­

ão radical na estrutura social
mundo. Humanizem-se o. ho­

n em: e olhem a seu redor. • Tão
pr -urern a paz pela guerra. Ou­

,�s- os meus caminhos. Conti-
t. !"! com a farsa. se quizerern.

EOJ me retiro. Adeus.
O silêncio pes iu no recinto

eorno uma maldir-âo. Algo ilumi­
nou a mente daquela gente culta,
ma .. teve a duração de um relam-
pago.

Olharam-se. mas não quízerarn
mpreender.

.. .

DR.

t=ALA�()() A() Mt=
CIt3AVV()

João Melchiades de Souza

Castelos de afeições,., cas-:
telas de felicidades, , . castelos
de riquezas. . . castelos de
honrarias ...

Depois, caminhámos atraz
da glória e ela nos fugiu,

Estendemos os braços ao

amplexo das a eíções e elas
nos trairam. Acenámos para a
ventura e ela se dístancíou de
nós ...

Ficámos então, a sofrer, na

impiedade do ven o a destrui­
ção dos castelos frágeis,

Em tôrno de nós as areias
se desuniram. se âesagrega­
ram e esvoaçaram, escrevendo
à frente do camínho que pal­
milhamos uma últim estró­
fe. a do poema da confiança,
que nós co puzemos um dia,
para, inter rêtar com as ter­� nuras mais do e e que 31': mão

,. do desjíno rasgou com índí­
!j ferentísmo,
� É assim ctQe se escreve o

1" �epílogo amargo das ilusões! d sreítas. ...c;.,

.�
"

Mgs; ainga,.. impregnados�..; de alguma, essência estranha,'-;")
,. que tere nossa sensíbílídade� e �o&.e .

n� '. aporostdade das
� COIsas abstratas,�; as nossas
... mãos. ateiam efu vão...

*' Thdo passotf� •.
'" - E ,as espirais, do rn li clgar�,#-

1'0, brancos ârahbói . v-oiateis,
sopem" ,:,ão-se para o altq, �­
senhando umas sombras es­
guias e i.ntleCifraveis, que se
"âesfaqem 'também, sêm que
as mãos crispadas ávidas de
sonhbs é devan�iosl' possamtocá·JaS'. .

É o nol! me tangere' das
ilusões., "

Destà- vez,. a Ílos'sa arma
n tCl:nece e se con-mais Se

frange ...

AgUilo que ,se evoIa escon­
de ce tam'tnter, no seu segre­do indemfl:avel,. o ortejo as
ilusões. �. �

_..

As ilusoes
fãzem alt0rá. i
.Põem a. bl'inca

enceram,., e

nia, �poTque se

conosco, . ,

- Cigarro amigo, tu que te
vestes de branco e tens o cor­

po louro, deves ser um bom;
deves ser, até, um justo.

Só os bons e os justos é que
suportam o martírio e a imo­
lação sem lamúria, sem repul­
sa e em ódio,

O sacrifício da tua própria
incineração, para satisfazer o

capricho de uma criatura, en­
cerra a E'SS :ncia de uma pará-À .. aída a mulher do cabelo bola vívíssíma, �d Irados era esperada. Um homem

A tua brandura, a ua hu-e u'a mulher alí e tavarn.
É.le - trazendo nos cabelos mildade, a tua resigna ao, naTancos a marca de infrnitos de -

linguagem do teu sacrifício,to e contêmporizações. ...... -
,

q e nãoEla - .:mai indeléveis da .m- que se nao exaspera, u

gratidão e tal a inte prelaçõe' , reclama e não protesta, são
Eu sou o DIREITO - dís e o uma ição a culmina na dôr ehomem,

:. no martírio, , ,Eu . o a JU TI A: - di ss a
. .' � Vou conversar Co o 1\ t i g Q,mQlher.

. �__ .. o�........ .,..�'; é a AZ""7 i. ,e,,:am"amb
.

í$;-. olhan�o as. e�plralS, C{pe sob�m,T
. CQD]O tú: a d �nariio�: >re...:;;"'� t sab s rnuíta COIsa das ílu­cin,to. O.. omeris I2ãCfn�'q �'��:"'" � .sões ao sabes?De�em ent egu,e ,a� :p '9P�lQ :,.r:�. . ' , E nos brincamos muitoOI mo e nefá tjís �alXoe. \ a.-;" oe......� m 'I -".mos. t' .... ,. '� .. ,. '

! ��co � IA us?es. . .

,

� ,; jc��
1 ._ ,,: �""r. .

.�
_, -� i-: � N

. �m�ancla constIi�lmos de''i��. '.�. ,..,.$1(: � -:";,;�,,, : <ró m ntoesmhos de areia os nos-�, ª
, '.� =*D\ �.f� .7fl: ,'c,�," édt, f; sos primeiros castelos,pr: ,. �� .• , vela! ffmJ>l�'ilanela$�, Neles, depositamos as: vibra-eseanolfra a'. p dia-se dívísar o "r. ,.::.,,J'

,
,ee

.

-.:...:. inlêli I) e crÍÍ1iO', dé fulgura�- ,

'T oes d nossa aI grra e a doçu­p<i . d,é�lulDh�ante - cqmo> um; ,;': 'ra da nossa bon ade,.. pare­co '\�JtEh ã_ :i\iEDIT_ACfQ• e; 'a p, '\_?;.� "':.r
�

ela, até que. tínhamos o co ação.�� (j :PQUeS? s 'ã� tett« .6 ';t. nas mãos'. ,,'Uiirm. 'pm.;r" "Q .ceu ,�, �!, ".

.

.... N"'" ;... d'�t 'tn """ ldl'
•.'$",..' '

__
, iI'. ao aCle ,lo- a"",.Qs na. �lla a-.f.'S!Jj ã luZi '�a �!?trêla, a PAZ. of de do SÔl?�o da ve }:to, queba. 'a.pm!iJ�1'q 'a_ a. S STJ' , _'e�am � , de der uba-lo$, <Thsalojando-ossom, �' A lrttfl tip.tas d��par��ndo ,..

,�p-ara além. ,.�na-t'distânCI<l: .•
'

.... �.,
- 'l: • .;. �. '. .

," ,'.. .
. �•.,

._c. " IC? ';- ',,' .

--o

""

; -,. .... �
.

,.' . Gon1i:irvam:Qs '.gnena"S na 'OI
'

"ca maÍ ,.,'fôratn 'i w Ina:.-:: belezà' daquelas fariiias imper-sugert'ící� <ia, ieiT�.... : �._ ,� ... '-; "IIfi.:., ��. feitas inàcabàrlas. rIDnQ obra( ... ,... ( � • _... l' �� . �
.

.-l',t 1, .•�', .�' :,. "'�. ,""'_�, - impecayeI e d rado � ,��,i� ..
e �� ,de, 19'.r�� "�. i.

....�. ..., K, continuámos assim,{ 'pela.,���'... ,.:�.�� �4';' ,1'" :�� .. � :-€,�. infância, atóra a é os aÍbóres� � .....,�,. • �.... da adoleséê�cia, ..

Na ju\{entude, com outras
ateiàs- �ais eves, volateis co-
mo a pbeirar. contmuámos �
cons FUí' , aos mon,toes, :ea-' ..

�cientemente, novos castelos!", ;,;. ...

6astelos níveos, soberbosf
g-randiosos mesmo, dormindo
sôb a carícia dos sonhos.. bons ,L.
e feIizes - tão bons e tão jeli- "

�,zes que a gente dêles se não :..-
es uece mais pela vida afó-
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festa dema

_ Ta Capi tal Federal, a 27 do
! 1�_" próxtmo findo, um numeroso

.. ...ti." de intelectuais promoveu
uma bela homenagem ao poeta,
Sr. General Arnaldo Damasceno
Vieira, presidente da "Sociedade
de Homens de Letras do- Brasil",
comemorando o seu aniversário.

Aquela tertulia foi uma verda­
deira festa de arte, na qual toma­
ram parte, abrilhantando o pro­
grama, diversos escritores e poetas
entre os quais o elr. José de Albu­

querque, a poetisa Mau a de Sena
Pereira, a poetisa Iveta Ribeiro, a

Dra. Adalzira Bitencourt e muitos
outros elementos destacados.

Aos amplos e artísticos salões
do 18° andar do edifício "Barke de
Matos", séde da "Academia Flu­
minense de Letras", onde se reali­
zou a belíssima festa, comparece­
ram expressivos valores das artes
e das letra, pertencentes à "Asso­
ciação Brasileira de Imprensa",
Sociedade Brasileira de Filosofia,
"Sociedade dos Homens de Letras
do Brasil". etc.

É .nos grato acrescentar que
doi catarinenses ali tiveram des­
tacada atuação. pois além rla poe­
ti a Maura de Sena Pereira. que
declamou doi. poemas, o escritor,
poeta e jornalista João MELCHIA­
DES DE SOUZA, como orador ofi­
cial, recebeu o encargo de inter­

pretar o pensamento dos manires­
tantes proferindo a belíssima ora­

ção que nesta edição "ATUALIDA­
DES" publica.

o AÇÃO PROFERIDA, NOS SA­
õES DA "ACADE::\lIA FLrl\-lI­

� ENSE DE LETRAS", PELO
.ESCRITOR E JOR T ALISTA

OÃO M.ELC'HIADES DE
SOrZA:

Sn1'S. !

..

-

,

...

, .

..,..

. -

.�
-.

arte que deixou saudade
ambiente e a' pujanças do espíri­
to.

A luz jorra suave. amena.

dando ao ambiente essa tonalida­
de celina, que igual talvez existi -

se no templo de Apolo ma. sem­

pre reservada para a sagração do
poetas!

Pois, só para legítimo poetas
se concebe que descesse à terra

r.rna nesga do próprio céo, de li­
sando lenta, descendo numa pulve­
rização de oiro, deluindo-se das al­
turas. no contacto com as nuvens,

para, finalmente purificando-se,
transformar-se nessa luz suave que
aí está, e que sómente baixava do

Olimpo para as cerimônias mais so­

lenes: a coroação dos deu es, a

sagração dos heróis e a glorificação
dos poetas!

As musas muito e alegraram
no dia 22 do corrente... É que,
aquela data assinalou o aniversá­
rio do nascimento de Arnaldo
Damasceno Vie ira, ocorrido na

Capital do Estado do Rio Grande
do Sul, em 1876. Filho do escritor
e poeta João Damasceno Vieira
Fernandes e de D. Rafaela Vieira
de Azambuja. recebeu o ensino
das primeiras letra em escola
sob a direção de ua tia, Analia
Vieira do -Nascimento - também
poetisa. No Seminário Episcopal
de Porto Alegre completou os es­

tudos secundários, bem como em

doi outros colégios. dirigido por
notáveis educadores. Atraído pela
carreira das armas, matriculou-se
no Colégio Militar da sua cidade
natal e. depois, engenheiro civil
e militar, bacharel em ciência fí­
sicas e matemáticas. de empe­
nhou várias comissões de relevo,
recebendo a medalha de ouro

como recompensa do bons. erví­

ços prestados ao Exército Tacio­
nal. onele galgou dívers os postos,
atingindo, finalmente, o generala­
to. A Escola Politécnica da Bahia
lhe conferiu. também. o diploma
de Engenheiro Geógrafo. A qua­
lidades ele militar e de homem de
cíêncías. aliou-se a de poeta, como

verdadeira predestinação.
Deu à publicidade seu' poemas.

)' unidos em diverso livro. em

1903. "Constelacõe ''. e depoi . "Ba­
laclas e Poemas. "Poema do So­
nho e da Ironia" e. finalmente,
"Lenda, da Princesa Loura". Não

parou aí sua atividade no domínio
da. letra. revelou-se também
como teatrólogo, escrevendo, em

colaboração, a comédia musicada,
em um ato, "Esmeralda". É au­

tor de outra peça: "0 Criado do
Doutor", comédia em um ato, de
"Ainda e morre ele mór...", co­

média em um ato. escrita em ver­

so. e "Imortalidade". que encerra

um inteligente estudo ele psicolo­
gia e espiritualidade.

o . etor das atividades jornalís­
ticas. fundou e redigiu duas revis­
ta. literárias: "O Album" e "Bra­
sílea".

Atualmente. é Presidente da
"Sociedade de Homens de Letras
elo Bra il", presidente de honra,
também do "Comité Cultural Ar-

gentino", membro titular ela "A
dernia Rio Granden e de Letras",
membro de honra da "Sociedade
dos Artistas Nacionais", pertence,
ainda ao "Instituto de Geografia e­

História Militar do Brasil", à "S0-
ciedade Brasileira de Escritores",
à "Associação Brasileira e r .....

prensa", à "Associação Bra Beira
de Autores Teatrais", à "Federa­
ção das Academias de Letras de
Brasil". à "Associação Bra ileira
de Filo ofia", ao "Ir. títuto de En­

genharia Militar": ao "In títute
Histórico e Geográfico do Pará",
vambém preside o "Teatro Educa­
cional Samuel Campelo", fazend
parte ainda. de muita outras as­

socíacões científicas e culturais.
A per onalidade de Arnaldo Da­

masceno Vieira, como se vê, votou­
se a intensas atív idades, refulgin­
do . eu nome. em todas elas, de
maneira expre síva, �l1'.�hrecend()
sempre as tradiçõe paternas.

Aqui me acho como ob 'curo

bardo das terras de Santa Catari­
na, com a lealdade de um homem
do Sul, como um egres o das
miraculosa terras de Dias Velho.
trazendo. ainda, gravado na reti­

na, o deslumbramento panorãm­
mico daqueles recanto, qne inspi­
raram a alma de Luiz Delfino �

fizeram tanger, as vezes plangen­
te e queixo. a. a lira simbolíca de
Cruz e Souza!

Aqui vim para saudar-te, poeta
eminente. para dar-te um ample­
xo de e tírna e de veneração,
pelo muito que te foi dado rea­

lizar. engrandecendo a poesia na­

cional.
Pensamentos idos, vividos. sen­

tidos. onhados. palido e burila­
do no verdadeiro cinzel da arte,
COIU a maestria de um perfeito
joalheiro!

Apóstolo ela
til' e de . aber
magnificos, na

seus ínterrníno
tanto, verso',
tanta poesia!

De te de scanço a e pada; a li­
ra, porém. e ta. não repou ou,
continuou a vibrar pela vida afó­
ra, como se fôra a própria razão
do teu viver e. para delícia no -

sa. há de continuar a tanger. por
muitos anos. que a arte não e

afadiga, não 'e cans a. não enve­

lhece; pode mudar de som, de
côr. e de forma, ma , nunca mor­

re, e e perpetua no tempo como

a geratriz elas força espírítuaís,
como a e, sêncía da própria vida,
como uma emanação divina!

Ba eou-s e. empre. nesta con­

cepção de arte todo o teu patrimô­
nio poético.

Pratica, te uma poe ia verdadeí­
ramen te poesia.

A ela há de humildemente pe­
dir licença certa pseudo poesi
que por aí anda, méro devaneí ..

pela au ência da beleza, gerad
pela pobreza da e.rpressõe , e­

por certa mi erabilidade e til'
tica ...

Poeta. eu não me considero ve­

xado de, nesta oportunidade, aüe-

arte de bem en­

dizer. em poem
retratações dos

e tados d'alma,
tantas e trote •
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mar a minha profissão de fé na

verdadeira poe ia. aquela que tu
e tanto' outros praticaram. lem­
brando o qu- já dissera pelo "Jor­
l'lal do Brasll". quando deplorei o

desaparecimento de Pereira da
ii\'a. com que tive a honra de

conviver. no antigo matutino ".0\
Pátria".

. _Uirmava eu. então: "

... foi le­
gítima glória da poes ia nacional;
há de ficar. como se fôra um

marco imperecível, a recordar à'
gerações vindouras Que - poesia.
é mais Que um rlesaliuhavado
eonjunto de palax-ras ocas. sem
nexo. sem sonoridade e "em ex­

pressão. Ê rima. é rítmo. é metro.
é entimento. é alma. é interpre­
tação".

Era êste o meu entendimento.
àquela época e foi novamente sin­
�tisado. quas i quatro ano" mais
tarde, pela" colunas de "Letra' e

Artes". Quando opinando � ôbre o

pensamento ele Tris tão de Athay-
8e. quanto à situac.:o hterát ia
atual: dizia eu, então: ..... o im­
pério da. coisa - literariamente
mírabolantes. o predomirüo d "

versos até de vinte silab . ! Foi
uma catástrofe. Adéus conüoreu-ís­
mo genial! Adeus par ian.smo
de tão nobre. precio Idade, '

Adeus simbolis o qe tamanha
emoções que brigava 0, ho­
mens a pen: arem

' Ade 5, metro.
rima. ritmo cadência. . on

.

ela é,
sentimento. exgres ão '"

.

Pai' cem. meus e J1 te..

IJé luvi nem tudo está

SER R A,� I A S

Causas crvejs, comerciais crirninàü traba­
misfas) contratos, naturaliz ções, adnsult...'as

e pareceres
.",
.:

.

Esctitóríos i
.....

RuaFel pe 'Schmldf 34 � sala 3"' Florianópolis
�.

Rua P 'dro Demoro !)71 - Estre'il
, --�....,

do: sah'aralll-se, felizmente b��s
versos - para que se possa �tlr­
mar que aqueles que têf!1 a vírtu­

de de transmitir aos le1tores, co­

mo participantes das suas emo­

ções. o sentimento do. po�ta, .con­
firmem que no Brasil ha, ainda
poesia e, en tre os bon versos, ai

estão os de Arnaldo Damasceno
Vieira!

Herdando do eu pai o glorioso
patrimônio da vocação poética, re­

cebendo das mãos paternas uma

lira que era tangida com tall1�­
nho brilho e encantamento, Ja­
mais a deslustrou. E, aquela lira

continuou a er vibrada com o

mesmo entu iasmo. com a mesma

maestria ! Grave. sem dúvida a

respon abilidade contraida pelo
filho, perante a literatura nacio­
nal, recebendo legado tão pre­
cio o!

Poeta. desejamo que continues
a sonhar e a cantar POI long,
anos ' A tua Iii a ainda dispõe a­

quela maviosídade de outrora
os poetas, só êles, têm o direito
de aspirar a vida dos pá aTOS,
nas harmonia as saudações às al­
voradas de 011'9 ou n salmos
e ocionaríte - aos crespusculos
sangrentos! Canta, poeta! Canta.

p e ia não admite limitações pe
ídad s. Ela se eterniza em rneêi­
ela e espiritual! Ela ergue o ho­
mem, nas a. cen ões p inf'i 'to
e o faz baixar à erra. banhados

la luz sider to adas pe

cal1ta111e11t08 das visões paradiala­
cas e ele, como que desce trans­
lucido, mais espiritual que corpo.,
rêo, mais angelico que humano;
para perigrinar .. empre, como nu-­
ma sublimac:8o. pelas eternas jor·­
nadas do sonho!

de Souza

. '

"ESCRITóRIO íMOBILIARlO
A. b. Alves

�.

"7� Rua Deodnm n. 35
.

�"'!t.
< �

,," -" ,,_
- Florianópolis _� /, t:1:..'fJ'

. .' t..�
Encarrega�se de! compra, !�;;.na'C�_'�:"�.'.da,. hipotéca. legalização, "" yc

...

,.
haçao e admfifístração d�

.

.

imóveis
Organíza também, apéiS a­

com�� .

de. proprie�.àde pe­rn-S�ltutos ue. 'PJ;�vid�cia e

�
onreIt-io Estadual.
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Ao ilustre proFessor LUIZ A. MATTOS

Evolução do

Catarina, no

.. , A instrução é dote que "!I:' não ga!'l·
ta direito que se não perde. �,ber­

da'de que se não limita" CII('Jho

, ·elto.

,\ inxtruçúo cru Santa Catari na,

com» em outra-, provi nelas do Irn­

perio. constituiu Ulll problema que

teve dv enfrentar sérias dif'ic.ilda-

ex, li e scn \'01 vendo-se com gr� nrle

mor-oxidarlc. :\lüita'i foram as c au­

sas que dr-tcrrninararu () entrave do

Uilpido ,<progresso, () que se vcri t icou

1)1 t Hill, () lstema educacional hra-

asxo a descrever a 1 es­

pf'ito «f assl rto acima citado se

haxc!a no,' livrt s
.• A Intruçâo � as

Pruvi nc-ius ". (e Primitivo Moncyr ;

"o... .Ie uitas em Santa Catarina e o

�lsin() de -luruanidades na 1'1'0-

,\Yillcia", de Osv-aldo R Cahral : e

informaç(>cs prestadas pelo insigne
histr iador catar.incnsc Cap. de
J ar c (llrerra. Lucas B. Bnilcnx.

1.R:l3 � "Pelo decreto elj �I) ele [u­
Ih) d' 1R3B. foi mandado criar

UI11'I e co la Jrjmúrla na Laguna Foi
sulnnct lrlo 'c e camc e considrrado

labi)'itéllio Feliciano. TIme,> Barreto,
cm a data ele ,) de

BO:1\'cn-

de

,;..' ....,.

no
!ie

nA

sistema escolar em

período de 1834 a

IRIS FADEI:

rior ao qUI: a população po-Je o I're_

cer, não hit método regular e uni­

forme no ensino, nem <Ia cscoihu das
leituras e modelos; e os discípulos
saem em grande parte mal inr+rui­

dos nas matérias que devem apren­

der. O segundo motivo do at 'azo,
só poderei ser removido, qunnd» ti­

vermos compêndios hem ordcn,id JS

que os professores sejam obrig «los

a seguir no ensino. Estes ":1I'tivos

s� removem ostabelcccndo UI1' I:S­

tímulo que convide os mestres a te­

rem maior número de alunos e n

Se' in ter-essa rem por seu adi 'w I a­

mento, o que nunca se' iht+vcr-a

com o sistema de ordenado- fixos

por mais vantajosos que sc iam : e

crtando uma Escola Xormal, onde

SI' hahi litcm os profcssorr-s P_I"'l o
'

magistério,
,. Pág.3 ti

A renda era diminuta, a desposa com

a instrucão pública se elevava a

4:9flO$000. O provimento de c.ulei­

ras vagas ou criadas devia ser leito

por concurso, anunciado !,or ('(Ii­

tais, por intermédio das Cflli,,\r:ls

municipal ... ; editais af'ix» los ,lo'is

meses antes. em tôdas a<; Ircuuesias
e distritos. mencionando as ca.le i­

raso os ordenados. o dia c o h.ear
(10 concurso; eram exigida« ::IS se­

guintes condições: cidadão hraxilei-

1'(, gozando dos direitos p. )]ít kns.

Tõdas as cndciras .menos prin-c irus

letras, poderiam ser lecinnudi» por

extrangeiros, na falta de nacional ,

com ordenados estabeleci.los con­

forme as cadeiras, Após ('IS rX:lllies,

fr-itos públi camente na câruara rnu­

nlcipal da capital, com a ))re'H'nça

rio presidenll' c um oos Yf'rl'ac!orcs,
era lavraelo l) '�nno" figlll'1!lclo
pr'imeiro os {,'Ol1corrcntes l1W;' 11'\­
bilitados ,os quais o assina\'HI" j\1JL
tamente com o pl·l2'si.lente (' n 1'ca­

dores. Os que fosscm apro':eÍ(aclos
para o magi ,tério le\'arinlll" () di­

ploma aos rcgistro, (Ia callWl�. lIlH­

nicipal (' cio Tesour,) da pl'C"'hcia
para sc lhe ahrir a" entoo conta'l­

do o y ncÍl11ento .10 dia da poso e,

que v{'r'jfican'l por atL''itn:lo ti) ,iuiz
de paz". Qllando o !1rofe..,snl' {",ti·

""esse impedioo rlc.> lpcionnr OI! "a­

g r-Se n ear!eira. seriam nplllt'adns

prc�f{'ssores intcrino$. cllm ol'lll'n:l-
00. inferiores ao<; dos efcli\'os, "O
imp{'e!imento justificado por mais

o,c um anil, torna vaga a c;\ h'i'·".
fica ndo o professor ('Oll1 di l'l'ltn fi

jubilação, segl1ndo os ano d,' <;('1'-

iço". púg. 3-18.
Os professorcs elas l's{"o!as de I1lS­

truçüo primúria (método indi.i­
dual) cnsinal'inm a ler, esc; ('''1'1',
as qU,a!ro opera_çõl's da arillll,;�l('a,
gramnhca da hngna nacional ('

c10ulrina C'rislã e percebiam nas \'i­
la 240�OOO c na' fn'gul'.<;ias 20q.tlllO

Santa'
1889

• 'as escolas de ensino mútuo, alln­
cava-se o método de "Lancasti-r

..

e

O" ordenados cram: nas C'i(I:HI,'s ••

36(}, 000 e nas vilas. 30fJ�flOO.
As instruções necessárias à rC'f.;Y­

Inridade do ensino eram clafln" pe­
lo govêrno, que lambem design.lVa
os livros que deveriam ser adota­
dos. Deviam ser criadas escolas de
ensino mutuo na capital da pro­
vinda. vilas mais populosaa e ela

outra' vilas, que por lei, se achas­
sem providas. "As escolas das ire­

�ucsias serão admitidas ao en­

sino individual. sem que cor.tudo

os seus professores atuais sofral.

diminuição nos ordenado com que
foram providos. Igualmente nada

perderão os profes ores das escolas
de ensino Individual que atuahnc ti­

te percebem maiores ordenado s que
O't estipulados nesta lei". (14 de
maio de 183{», Em 183(i a provmcia
custeava 18 escolas publicas ::'0111

fí53 alunos, havendo 448 aluno' de
escolas particulares.

Consta do relator io do presi-Ien­
te:" O colégio do reverendo .Ioão
de Roa ventura Cardoso conti nha 31
estudantes, distribuidos em aulas de
latim, retórica, hi: tór-ia, cr-onologia,
gcogrnfia, francês, filosofia e teolo­

gia," púg. 319.
1837 - A escolas de ensino mu­

tuo não corr-esponderam a espe­

ranças, nem deram bons re ultudos
havendo necessidade de procurar
um meio de melhora-lo com provei­
to para a mo idade catarincn 'e, O
presidente sugeriu à Assersblêí

Legislatlva "árias medida.: \'itali­
ciedacle, plo\'imento. uniformidade
de métodos no en ino primário,
inspeção ativa.

A ekspe a com a in trução n(·�te
ano foi de 4960. 000.

() poder }cgislativo manrlaYI\ 9

gon;rno pagar uma gr'ltific;l�ão
anual de 311.'000 aos atuais llrofc -

SOI'l's de primeira letras, COIli (1'­

denado inferior a 200. 000 e fjt:c Ii­
vesse!l1 l'fetinUllt'nte mais de 20 alll­
nos.

A legislatura nüo e quceeu o') es­

tudos il1h'rllll'diúrios. "Foram cr'll­
da.., nll c<lpital da })l'o\'incia umu ca­

dl'Íra de filosofia racional e moral
rl'túri('H e geografia. e ouh'U de
Ul'itllldica. algebra, geometria. teó­
rica e pratica e trigonollletrica, Os

l�lltl'S de qualquer delns pel'ctbe­
r;lO os onknaoos de 50() 000 e e­

nio prll\'illos no forma da Ici de
lX3;) (l'on(.'urso) ", O curso era de
dois ano , :::;en(]o designados pelo go­
"l'rno. os comp

.

ndios. ele ac,"rdo
('O\ll os profcssores. Pág. 351.

18:l8 - Nüo apare{'c!'am co j('or­

l'l'nles à cadeiras ele pstlld(» in­
tel'lllediúrio , criadas cm 1837. llor
isso foi anunciado em ourl'as pr..
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,. '. •
•

"lh('z "'C encontra �ln
) rofr ' r

. ..j)to� para lai-. lll.l�t '­

têrío . Tumbcm na Côrt« (,'t'am

publi • do I) m S1110. anuncio- .

a com a in truçúu h,l de

vendo frequências aos Sacrumentn
l llldhori.l (juS l'<.n;tlllll�S. J'i,,.,SI!I';tin a

percorrer a Ilha e a Provincia,
( vunge!inndo.

1812 (Primitivo Moacvr) Nesta
ano, ainda não foi posh! r.m rxc­

r-uçüo U lei de 1830 (prêmio acs .

pro[e,'isorrs). que, por certo, I'PIl- ,

correria para 11ll'lh{lraml')1tn dI, ('11-­

sino. juntamente coru outras Illl'(li­
das QUC visassem mu ltur

.'

os pais
omissos cm mandar seus filhos ás
escolas. Vr-r lf'icava-sc, em 18 ..12. a

frequência rir ()18 a III nos l' as l';C()­

las públicas de primeirns letras e

dr .187 las pnrticularrs .Io mesmo
,!.!rau rlosta-ando-sc comr bons
'profissionais do :l�agisté!'io .!os.é
Joaquim Lope: c 1 cl maco Bouli­
eh, que lecin a,��m na (>ljlita 1. O
orçamento da rrceLta sobe J

n: 770:'()(}O, sendo fi dCSPl' ':\ com a

illSlnu,à() pública G :820�O()O.
1834 <. primeir es udantr <11\

pr-ovincia uue r-rmirroi ';(>11 ('111'<;0

na Escola :'Ilórmal (' se()T.: de \1'­

('jt: itet " Me(H(lo'�S' uo Rio ele .l a­

nei 'o foi Franr-i: c José (las Xe-
'<.'.5 que em 1'83 , )rovidrllciH na­

ra �Ill(.' fllncilH1C a scnla da Cal'J­
tal nde Iern (() eu w.) I"OnS1,!ilte

de 1, W.· t 'ui ria 0, prr-f'os­

I �L, ) '-"� aprdl'i-

1, '{li _ l'lIlt'ira do Ctll !.; ti ria
(:.p I I "nlJnll.lI11 vaua , jJ.�' I, �I,I
de concurr rní e :l sua r'� '11('11. 1"01

pedidr .. aumento dos I,·t!enados
dtl- Iuluru pruíe: rv H.I em

�),t fl·tC!II :!:� evculus pruuárta pu­
bííca l III 123 aluno: 111 purlit'ul;t­
r '" ce-m _ '2, .\ ver ba OI camentarra

Y3 a ;.!'_ I 100. Pág. 3')�.
18-!O - 1:: lamentável o l hui-> da

no: sa instrução publica primai in,
não ti . tuntc o. esforço p;'ra t'\ i­
lar � .. te IH.tI, Diver as s.i:) a� cau­

sa' do ,li azamcnto : me li f'S icuo­

n1'1te ordenado: mesquinhos. É <li"

I!t'ri lo' para que haja em �Hh pro­
vincia uma

.. E 'cola Xorrnal c na

capital dela. para ai SE.' "prl'flder.
por um método que eia romum a

lodo " Brasil", formando. nsxim.
me tres públicos para 'h 'ihs e

fregut.' ia. , dispen ando-i (, '!lI',) ,l�

concur o c exumes. 0, 1 �,ltes pa­
ra o re{erido", cstabclvc ie ntos
que de' iam ser criados d l"W'I'
antes. deviam . er pr:úcu�üii()s na

Escola Normal do Hi (I' Jaru iro.
� :. ""elYl."l I I egisla.tiva autorlea O

I!0\'ern ri mântlar 'ngaj;lr n '�s­
cola ."nn 'ti do 10 de Janeiro. um

prore ur! ril I ira Il":-a apto
para eci Hl;'; as rnatcrir [lU;;n!
declàratí 1 -rr-e ' ndo li 'r.<!cJ.lu-
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c. Cabeza do sucesso obtido e da
bemquercncia que gozavam os Je­
suítas em Sta Catarina, acederu aos

cus desejos de fundar um Colé­
aio" (P. Pahlo Hcrnandez, op. cít
pág. 53). "Esta modesta aula, pl1ra
cujo pro seguimento lembra a Câ­
mara à Assembléia UIll nuxili: pe­
cuniar io, f'ol o início do pr-imclru
colégio ,itosuita de Instrução secun­

dária, aberto no Desterra 011 em

Sla Catarina, colégio que r-m suc cs­

sivos anos tomaria um notavo: de­

sr-nvolvimcnto, atraindo até alunos
doutras Pro -incias e mesmo de fora
do Pai,,", P:lg, 27,

Embora desde 1837 (Lei 69). ti­
vesse f) Govêrrio criado duas cudci­
ras ser-unrlárias. a primeira de Re­
tóríca. T'jlosofia e Geografia e a ou­

tra de Aritmética, Algebra (llO{,111e­
Iria e Trigonométrica - [l ir-strn­

çâo oficia I na Província não }lHS­
sava rln ensino de prim iras letras
e <h' lima aula de latim. nrof'evsada

pelo velho Sarg( rito-Mór Mnriano
Antonio Corrêa Borges. aula de mui

pouca Irequê ncia e que pela iubi­
lncâo do professor. ,hí sem alunos,
seria fechada em 1846" (Falo de

1850). púg. 27.
lS-l.í - t Prtrnitivo Moacyr ) -Nêsse

ano ainda havia sensível f:1lt'l de
aulas Ierni ninas na Capital,'; -ndo
aberto um crédito para o ensino

part icu Iar de 20 alunas r-obres.
1846 - As ativillarles do.> 11 Itlres

l1lissionúrjos. em relação ao en"jno
UllllH,'ntall1. Fala-se na ('rrarà., de
inh·rnatos. despesa COlll o enslI1t1

I:' 1< va-se a 10:000;'000.
Cita Osvaldo Cahral - ':;;':111 18.t.

jú o colegio dos padres l'l'a UI1lA

fundação de auspiciosas �crsp"di­
"as e a Presidt;ncia solicita" .. i s·

s(,l11h1('ia não de\'er dU\'Ídal' ('111 pro­
porcionar-lhe maiores Pll'IOS ele

�nldllalll1ent(' poderem aumentar o

�rll util (Ostabelecirnento de que
11luitas vantagens colher;í a Pro­
yj 'ia" (Fala de 1846) "al1�;i1io

que. de certo. não faltou. PO! lo­
gO puderam edificar no Mato Gro .

,'n ao' nt,.o d8 atual praça Getulio
Varga ) e preparavam-sI' ;Jara re­

l'ehE'1' p('n�iOll'.'tas", Págs. 27 e 28.
Hoü"" progresso e aprnveit'lI11en­

to. "isHou 'O colégio o Impf'rador
Pl'dro rI (1S!5), fazendo pr!,glll1tas
é1.' alunas e tratando o padres com

b(Jndade.
Este colé1{io foi o qu' manteve

() primeiro internato em Sh rata­
'i nn, pagando cada interno 1(1 000
pela pen ào t> pelo ensino. As ca­

deira,., não COnf.talValll só Ih' Latim,
111<1S tambem de geografia. fr�\flcês,
fil ofia historia elemeGt.lr, rcló­
ri a l' geometria. ['enll\1t11 uutre C9-

I'gio se(>l1nrlárlo havia na Provin­
cia.

disciplina que teve o en�'ino

mais descurado (no Século passa­
do) foi o da língua pátria. Só no

ultimo quartel do século é que se

encontra mais frequente e ensino
dr grumatícn nacional. Por essa

época o Presidente COll1CÇOU a prt.­
ocupar-se C0111 a naclonalldade dos
protessõres, aconselhando Iisc-iliza­
çâo por parte do govêrno afirrnun­
lh." nos SOlllOS hrasileiros I' brasi­
lcit-a deve s r a educação dos 1'0S'

sos filho'," (Fala de 184.(). l'úrr• 32 .

1847 - (Primitivo l-loacyr) O
presidente insiste no auxrlio à aula
dos missiomu-íos, cujo ensino vem

se ampliando. com aujas de gel gra­
fia, filosofia. história elementar, re­

tórlca, geometria e Irancês.
1848 - (Informações de Lucas A.

Boiteux ) "A instrução primári« du
Província foi remodelad-i e regula­
mentada de conf'ormida-le com a

le'i provi ncial n? 268 de 10 de maio
de 1848. Havería, então cm (atia
mumcipio Diretores c ncarrcgudos
da inspeção da, escola" públiC'as c

particulares. Pela Jeí orçarnent.u-ia
dêsse, ano ficou o presidente auto­
rizado a dispcnrler com a imtn:,:�,'
a importância de 12 :950. 'oon. Lntre
lfi de setembro de 18-18 � fi de fe­
vereiro de 1850, esteve corno dirt,­
tor municipal das escolas primár ias
da capital () coronel ",.fOl'l11a.I')
Joaquim de . Imcida Coelho. Foram
feitas diversas modif'icacões no ma­

gistério.
1849 -

. Tiosse ano foi rriall3 no

Desterro uma srl:(l.lnda ,s(ola de
primeira' I('tras do sexo �Il1'inil1o.

dotação destinada 110 1'11sino "0-

freu Ullla rl'dllção. A in t"lIÇ50 pri­
máría da Pro\'íncia cnnt:wa ne'''!'e

tempo, com 15 e:('"olas oe pl'im,'il'Hs
letras, providas. tôdas do "," () !!la.,­

cnlino (' 5 internas. Do sexo fen:illi­
no c istiam 4. sendo lima intf'l·i:1a.

A matricula n('ssas escola" ('ru

de 1182 alunos, Havia m'li 'le II
(:'scolas partieular('s de Cl"llin .

C

igual numero de menina". Fôra
adotado o método inrlividu'il p1ra a

leHura e e. crita."
Cita O.valdo Cabral "Em 18.t9.

ano em que suspendeu o Go"erno o

au. ilio pecuninrio ao Co!egio (it'slli­
tas). frequentllvam as unIa" 3·1 aln·
nos, a metade <lele" como pf'·lsio­
nistas. O Presidente Joiio Tosé I'on­
tinho vi. itando-o i nespel':\;{am('nte,
teve a satisfação de \'t'r a par da
re!!ulul'Íflade e asseio da casa, con­

tentes os pensionistas" (rala de
1850). Pág. 32.

Diz a "Reseria Histórica". "o Co­
légio de S. Catarina. ao qual con­

correram aluno não ,(I d�<lllela
Província. como também de otltra�

e algl1n do Rio de .Tant>irn e Mon­
tividéo. chegou a gozar t'\l fmnn
Que certos se("ulares fIe bo<\., il'll'll'
ções e que no Rio de .T<lnl'ÍrC' se

haviam juntado e congregado re­

cursos para e tabelecer UIl1 colégio
católico, fizeram esforços junto aos

padres, em 1849, para que da (lJre­
çâo se encarregassem os [e uita "

(P. Pablo Hernandez, pác, 54). Te­
ve o referido colégio de ":l1frl'ntar
sértas dificuldades. sendo uma de­
las a concorrência ele outro ('ol' gÍ<,
o de "Bela Artes", fundado pelo
Pe, Joaquim Gomes de Ohveira e

Paiva. Pago 22.
18511 - (Informações d" J I 'HS A.

Boiteu ). ". 'ês e ano o numero de
escol; masculinas era li' 2 t e Ie­
mininas 12, particulares _'�. (.' 1"­

cipre te Oliveira e Paiva abriu 11m

colégio 1111 que e en innvam por­
tUgUe Iruncês, latim, ingl" , kCO­
grafia, hi: tória, retórl a, poeticn, ti·
losof'ia racional e moral {.lementos
ele' física e qturruca: hotànica,
dcs -nho, música vocal l' in<'tru­
menta I e escriturarão 1111':' anf 1.

1851 - Em 18!i1 foi hertn () Jus­
títuto Catar inense, diriuid» pelo pro­
Iessor Franclsco Paulicéa Marques
d(' Carvalho. Na opinião do Presi­
dente. neste aIO. a instrução pú­
blica não melhorara.

18.:12 - () Presidente Coutnho
:whU\ 'l (JlH' os profussor: <; eram

dr-cidioso: e que a fisrali[Üo esco­

lar pelas rnunlcipalidarles Iôra 11m

Ilesa tre. Propunha professôr-es ad­
it ntos e lembl'a 'aa a n�cessida,le
da nomeação de professf,res p:ora
[I' l' li nia' aI má � 1 "ém·funda­
das. " df'spe.,u com a in.,t-nção foi
orçalla em 17.160, 000 n Irll o ano

fin" l'CII dE 1 • .j2 a 1") Havia
r('rto progres. o na frequi' nci3 es­

rolar. O colégio dos .Te nHa. cer­

rou ,lia' portas, em con'cquência.
Ih f('»re am�rl'la.

1853 - (O "'aliJo R. C�brall liA
feRre amarela atacou a mais da me_

falle ria popl1hWão. Em fins dt> ju­
nho fIes e ano fatidico. já não
lO, istia coisa alguma do e, rC)rç()
(lt-st ,. .iesuita (fue. em terra lon­
ginqua e e tranha, em anos rtl' \ra­
balho em de canso e se'1 desâ­
nimo. haviam fundado um CollglO.
que era o legitimo orgulho da pe­
quena Pro "íncia e que lhe fôra fon­
te de tanta::; esperança�. Escapa­
l,ll1l à epidemia, apena trê. pa­
dl'es. e. em junho o Pe. Bcr"'l�(\ ro­

munic3ya à Presidência a clausura
ddirtitiva do Colégio. O Pre"id,>nte
da Província a sim comunicou à
• ssembléia o ocorrido: !':omo an­

te de 18-16, acha- e a in tnlçã<, se­
cundúria de ta Provincia, rerlu:ti­
(h a uma anla de GramMica Lati­
na desta Capital. Conclue o Presi­
dentE lue com a extinção do Colé­
gio ficou reouzida a zero a in tru­
cão <;l"l'cunclária". Pág. 3 .

1854 - (Tnf, L. A. Boiteux). "Em
1 5-l foi criada na olônia Dona

OTOMAR GEORGES BoHM
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Cc,'1sicierações sôbre

Caça, caçadas
Santa

Uma das caçadas mais sensacio­

nais e perigosas, sem dúvida, é a

da onça ou tigre, denominação es­

ta muito mais generlaizada no in­

"terior catarinense, dai a preferên­
cia que damos a ela para o nosso

uso. É realmente uma caçada que

exige do homem enorme soma de

energias fístcas e morais. Infeliz­

mente ou felizmente, conforme o

easo, hoje em dia, a caça ao tigre
já está bem rara e cada vez se tor­

na mais difícil e dispendiosa'.
Outrora, o tigre, principalmente.

o pintado, era encontrado em qua­

si todas as matas do Estado, onde

as histórias sôhre as suas caçadas
eonstítuem, uma remínícência, as­

sumindo um caráter mais ou me­

nos lendário, sendo elas, quasi
sempre, chei as de lances épicos.

s elhos caçadores, êsses que

já passa arn q casa dos 70 janeiros.
alcançaram, de fato" em toda a sua

plenitude, o primórdios das caca­

das em nosso território, podendo,
porlsso mesmo, contar-nos, com

vantagem, as melhores histórias

cinegéticas ocorridas naqueles bons

tempos, quando um fio de bigode
valia muito mai do que uma en­

feitada promissória. Mas, a verrla­

de é que, naquela época, isto é, há

00 anos passados, havia muito ti­

gre, té mesmo nos sertões de Mas­

siambú, a 40 quilômetros desta

capital. Por essa razão pode-se ra­

zer uma idéia dos enormes danos

que �es causaram aos rebanho

de enjão, dada a sua notável vora­

eí ad '. "E o éQr é que não foram

SÓ os e,ban�s Que. ofreram com

�les t? 1_.,J uita gente boa foi co-

mida, j?elos inos oraze. Certo,

daí, o j$or e o espeito e que
, tiiia, n ss S dias, tão a-

lido a Ler
Não obsta

eme caçadores
Catarina

IT

Chapecó, nos distritos de Campo­
Erê, Dionísio Cerqueira, São Do­

mingos (> Abelardo Luz, onde o seu

rugido pavoroso é a música serva­

gern escutada durante a noite, cuja
escuridão aproveitam para fazer

as suas excursões de carniçaria. A

imensa floresta, dessa zona, em

que vivem em constantes viagens,
é de uma beleza misteriosa, sendo,
sobretudo de uma exuberância

magnífica. Cerca de oito mil quilô­
metros quadrados de mata virgem,
onde o homem ainda não penetrou,
a não ser para caçar, e isso mesmo

ao longo das picadas, cobre um so­

lo fertilíssimo, todo recortado por
caudalosos rios, constituindo, êsse

pedaço da terra brasileira, o gran­

de futuro ele Sta. Catarina. Nesse

rincão longínquo, da nossa Pátria,
a gente sente uma sensação perfei­
ta da sua imensidão, porque aí tu­

do é grandiosamente belo e surpre­

endente. As árvores seculares são

gigantescas. sobressaindo dentre

elas o pinheiro, o cédro, a cabríuva

e o angico. que se destacam pela
altura respeitável, desafiando os

céus. A meio caminho, entre Vila \

de Oéste e Dionísio Cerqueira, cio

alto da serra de Guaraciaba, o ser­

tão se perde ele vista para todos os

lados, proporcionando ao viajante
um panorama invulgar e lindo. J!:s­

se é, pois. o paraizo dos tigres.
A onça, jaguar ou tigre, como pre­

feriram denominá-la, é animal ele

rara beleza e de grande porte, pe­
sando além de cem quilos. É feroz,
valente, traiçoeiro, manhoso e hi­

pócrita. temendo, porém. o homem.

Mal ferido. entretanto, enfrenta °

seu inimigo com admirável deci 30.

pondo à prova a sua formidável

fôrça. aliada à sua agili.t-ule indis­

crtt ível que o tornam respeitado
pelo caçador que, para abole-lo, uti­

liza todas as suas qualidades E'X­

cepcionais de matreiro arttma-

1111oso.
É, o tigre. cacado. mais comu­

mente. COI o auxílio de cães ames-

_

trados para o citado fim. Pode, tam­

bém, ser capturado por mpio de ar­

madilhas, processo que toi multo

empregado primitivamente. Aba­

te-�e-o, ainda, fazendo-se um �i­
ráo nas proximidades da criação
por êle morta, sôbre o qual, à noi­

te, deve ficar, ele espera, o caçador
com a sua arma pronta para o tiro,
O bicho vem na certa comer o res­

to da carniça, ocasião em que mor­

re ingloriamente, sem dar. mut­

ta vezes, síquer um rugido de

protesto.
O caçador, porém, que caça por

esporte, prefere fazer a "batida"

no mato, devida à sensação que te­

rá oportunidade de de frutar. O

processo usado para esta caçada
quasi não difere das demais, con­

sistindo no seguinte:
O caçador mternando-se na ma­

ta procura o vestígio fresco da ca­

ça e clescoberto êste faz a "solta"

dos cães, que até ê se ponto são

mantidos na corrente, evitando,

assim, corram outros animais. 03

cães, orientados de ssa forma, s\�

guem o rasto até encontrarem, ou

melhor, para usarmos a lmguagem
do caçador, até "baterem no tigre".
Dá-se. então, o "leva-nte", que é a

fase inicial ela corrida, facilmente

reconhecida, pelo caçador experi­
mentado, porque, nesse minuto

emocional, os cachorros fazem um

alarido ensurdecedor como se esti­

ve 'sem chorando ou apanhando,
para logo depois continuarem na

per eguição, ganiçando normal­

mente. A corrida termina quando
a féra trepa em alguma árvore

grande, iniciando-s e, então, a

"acuação", caracter izada pelo la­
drido gros: o e compassado dos

"tigreiros". As vezes o tigre não

podendo trepar, deixa-se acuar em

terr a. caso em que é muito perigo­
so, sendo necessárío precauções es­

peciais para 'e atingir o local, do
maior drama que se pode apreciar
no coração elas nossa

� selvas, 1!':sse

é. na verdade, o momento em que

MODER A
De EDUARDO S� NTOS

Agora à Rua João Pinto n. 4 - .. Telefone, 1375

A Fsrmécie que. mais he convem pelos seus módicos preços, escrupulo e enorme

"V<1rie ade em seu estoque de tudo quanto di respeito a esse ramo de negocio.

Avidftlento de receitas feita com todo escrúpulo e sempre por preços sem concurrencia.

Perfumarias dos melhores fabricantes.
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I' t. el 11 .1": ti

ver que' -á baixar noutro cen­

tro" . _. hem longe do meu.

Para finalizar. narrarei o que ou­

vl, certa feita, sôbre caçadas de ti­

gres. em uma roda de caçadores.
em uma fazenda, em Figueir� do,
no m:miclpio dL D(\m Retiro. Ale­
gre:, como sabem ser tIS devotos
ile 'auto Huberto. todos contavam
a" suas "Ydntw�en"". �",im, ne:-;,.;e

ambieute de animada akgria e ca­

H dradage.11. chegou a \L"Z ele um

\ r-lho ca"ador contar a suas. Co­

n.ecou dizendo que naquela zona,

há 30 anos pas,;aclos. a c:l<:a era um
•

1 iundéu". 1 a ia tanto hi( ho qu
are o ttgre "t,?!'a mato" ,'inguém

in portava com j)1?1 diz. c TI

", ;adn' c om outros rnuh i nhos or
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o
Ildefonso J'uveJl&l

de ViajarPrazer
I

Apezar de tudo, é preferível via­
jar no trem mix to da madrugada
ao lusco-fusco de uma \ ela de
sebo, a razê-Io 110 habitual das 12
h01 as, príncipalménte se o vento

sopra de frente, tornando o inte­
rio!' do carro semelhante à cO.:Í·
nha do pobre, quando por acúmu­
lo de fuligem na chaminé, o fogão
inunda a casa de um dilúvio de f'u­
maça.

Os ramais de Urussanga, ao sul.
e de Ibirarna ao norte. primam por
expór aos viajantes "carros mu­

seus", isto é, primitivos carros,
vindos para o Brasil. talves pela
época de sua Indepenlência. Um
colecionador de antigutdades, nê­
les encontrará muito que admirar.

Mas a cousa mais interessante
por nós constatado. em viagem; por
esti ada de ferro. ohservamô-Ia, há
bem poucos (lias. quando percorr-i­
amos os municípios ele Blumr-nau
e elo Rio do Sul. Unhamos do dis­
tr ito de Lontras. onde exis te o

mais alinhado estabelecimento
farmacêutico elo Estado c!(.) pro­
priedade cio competente profissio­
nal Paulo Alv es do Nascimento e

no de unavamos a Ibirama, ce­

leln e pelo 'eu inagestoso hospital,
afim de visitarmo" os dois

í

lus­
tr s facultativo!': que alí moure­

jam, proficientemente. honrando
e engrandecendo a divina ciência
de Esculápio: Drs. Vitor Mendes
p '\fl'l1iz razão aquêle prof'icien­
tíssimo e conceituado clínico e êste
ll>( nueciuo nsroiogtsta, de Justa
e merecida fama e competente cí­
rui gíão, especialisra em interven­
cões pulmonares. operando prodi­
gio« nessa difícil e. oecíaltdade,

o no tivémos oca",j';u de nos

ertrtícar pelas radiografia que
nos foram mostra-Ia. ohtidr s r n­

tes e depois do tritamento

Desembarcamos na E, tô. ,�u de

Subida, o de tomamos a romposi­
ão ue trafega no ramal de Ihi­
ama, cornpo 'la apenar (1;1 m aqui­

n <.1 "apor e u \1'�;}(l tl sr inado
� toda classe de pa:-;..;agp;1'()'" Lo­

gu que embarcam s. a 'composily'ào
começou a se mov ímentar. j'f'r-
uadifno-nos ele que o ti em se

achas -:I 01 era ado necesar: 111, Pu­

I",. pois a máquina ao ('11\ éz ele

puxar. empurrava o 'agf.;n, ma,

lissuadirnos ,<l \ l' .rue

nhava rli:-;t.;n�·iQ o flue

a pergun ar ao chere elo
s a ucla má, una n+a lazer

o, re c-urso, em iurrãndo
n trxarid
bomern

;

encon t L' 1"

s-

da e ·tá vigilante. Quando surgir
qualquer impecilHo, êle no avi­

sará".
J<: a islm. npu rrados pela pe-

quona maq: una res foleg urte, que
não parou, 11 m . iquer para bt'bt>r

água ou comer lenha, vencemos.

cheios de preocupação. a... dezena

de quilômetros que vão de Subida

a Ibirama.
"Cada terra com o seu uso e

cada pino com o seu fuso", já di­
zia aquêle velho circunspecto, o

popular filósofo conheculo vulgar­
mente pela alcunha de Rifão. Te­

ría êle. sido também, quem ar. e­

verou não poderem os carro an­

dar adiante dos bois? .

Em uma época corno a atual,
em que os bois voam de uma para
outra região, nas azas dos av iões,
não seria de estranhar se alguém,
procurando imitar o trem de Ibi­

rama, procurasse jogar por terra,
o que a sabedoria popular vem

há milenios propagando...

Como .ería interessante. pela
sua excentricidade, a gente ri< jar
em veiculo, n50 puxado. ma" em­

purrado por nédios e pachorren­
tos bovídeos!

A par dessas cenas jocosas. rle­
senrolarn-se outras, desagradáveis,
capazes de nos fazer desembarcar

e ficarmos sózinhos no meio da
estrada, à espera do primeiro veí­
culo ! Por vezes é um pas ageiro
semi-selvagem. que se espreguiça
à nossa frente ou ao nosso lado,
"cachimbando" fumo ruim. fedo­

rento. soprando para as nossas na­

rinas Iumaca nau seabunda, cus­

pindo a todo o instante, revoltan­

do o nosso estômago já enjoado
com as sac udídelas do veículo; por
outras, um "letrado" que entende

treinar para vereador ou deputa­
(h. à nos a cu, ta. e se põe a falar
sem 1 ebuccs. ele tudo e ele todos.
de política e de questões sociais,
de religi'i.o e da carestia da vida,
e aí. todos os olhares e todo ... os

ouvidos se \ oltarn para o homem

pa: lador e para nós que o atu­

ramos pacientemente, prescrutan­
do intencionado de saber se ê-le
e 'tá manifestamente contra ou a

favor de Moscou ...

Corno deverá ser agradável via­
jar em país estrangeiro, onele o

viajante. porque não entende o

idioma do lugar. só atende às ex­

plicacões do cicerone poliglota!
Aí. os olho, se deslumbram de ver

"em serem perturbados pelos ouvi­
dos. que não escutam o que não
elevem.. lugares onde os impor­
tunadores não se manifestam

abertamente, como receio de se

haverem com a policia de costu­

mes...

Viaj-ar. .. Como é bom viajar!
Mas nem sempre pelo interior do

nosso e outros Estados, em deter­

minados veículos públicos. Re­

cr ia-se o espírito, desopila-se o fi­

gano. mas. por vezes. estraga-se os

nervos ...
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ILIVROS NQVOS)/
_-\ Ol"TRA FACE

POl'�ia - J. G. de Araujo JOl'ge -

Editôra "eccbi - Rio, 19-1i

Depois de publicar "Meu céu in­

terior" e "Amo !" em novas edi­

ções, para atender ao ínteiêsse
erescerue do.' leitores brasíletros,
pelo: livros de Ai aujo Jorge. a

Casa Editora Vecchi vem de lan­

çar mais um trahalho elo consagra­
do e"critor 1)1 as ileiro.

Tráta·"e de "A Ol'TRA FACE.
um livro onde o sontirnento das

c�,i"a: atuais e o espIra0 humano
tia \ ida moderna. mspnaram ao

poeta de tanta" obra" consagradas,
um trabalho unginal e cheio de
heleza. "A Ol.'TRA F.\CE", traduz

•

I

tirar delas seu extrato de poesia.
Araujo Jorge. realisa desta vez

êste paradoxal milagre da arte; tira

das coisas. muitas vezes aparente­
mente prosaicas. realidades belas,
bubmersas, e que só um verdadeiro
artista poderá alcançar.

Li\TO diferente de "Estrêla da

Terrd·'. do "Canto ela Terra", onde
o poeta e social e político, Livro

"Amo''', ":\lcu ceu interior", "Eter­

no Motivo". e tantas outra obras

ricas de lirismo, A Ol'TRA FACE,
é um caleidoscópio refletindo a vi·

da em seus diversos c imprevistos

Fibrica: C A M 8 I R t l�, ftllIlI. �e Pllh.

Nova Poesia Brasileira", Trás.
mesma um rico prefácio o escri­
tor Álvaro Lins, sairá breve,

Ainda para êste ano teremoa
Darcy Damasceno com Pêndulo e

Mito Fred Pinheiro com "Prís­
ma" e Domingos Feliz de Sousa
com "O Pátio" (contos).

CANTO DO MARINHEIRO
POBRE

Audaz marinheiro
Que vem de alto mar,
Que trazes no barco
Tristonho é ser no

Que singra estas águas t . .•

_ sacuades do Iar ? ! . "

Rablires

.. umberto
Santo -

Torre�ação e moagem de café

"MI � I ��

Fabricante: I, C. Pires
Rua CeI. Pedro Demoro, 1352

ESTREITO
FLORIANÓPOLIS S CATARINA

"Tome Café MIMI"

Exije-o de seu fornecedor
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12 •

(Especi.1 pari «ATU A LIDA DES. )

Adorar signíflca reconhecer em

Deus o princípio e o fim de todo o

uníverso.
- Meu Deus, eu vos adoro.

.l. "'ada se fez senão por vós e tudo
para vós �e destina. Vós tudo

Cft:".,;tes, e para vós tudo converge.
SOIS o Supremo Senhor, diante do
qual tudo se inclina reverente.

�� (!e�iniçã? dada é brevíssima:
prmcipio e fim de todas as cousas.

lIa,:;, para adorarmos a Deus com

plenitude de compreensàc, deve­
mos penetrar seu significado com

muito mais demora.

conseguirão fazer um crescimento
de perfeição. A (lu.mtidadt" contí­

m.�a sempre a me ..ma. O aumento
fOI apenas numêrtco, a maneira de
fotografias que se reproduzem
sem realmente aumentar o con­

te.ido estampado. Imaaíuemo-nos
uma linha que parte p�l'a o lnf'i­
nito. Por mais paralelas que lhe

tl�acemos, a distância geométrica
nao aument�. � .infinito é sempre
o mesmo .111f1l11tO. Multiplica-se
a,l>e�d.� a línha original em seu

significado numérico, não no quan­
titativo. Deus é a grande paralela.
As

..�ria'Ul·as não pe.ssarn de repro­
(,ut,:oe: 'la un hd primar", a dite­
rentes ",,!lu: a:s (lu lJ<:l, ui so.

Portanto, Deus não precisa de
nos para sei uepositá. io «e torta
a perfeição. Quando, no principio
a seu lado, só existia um grande
abismo inconsistente, nada havia

que reclamasse nossa existência.
Só Deus, êste Ser que de nós nun­

Cd sentiu necessidade. podia dizer:
exista a luz, faça-se ° firmamento,
as águas ajuntem- e num só Iugar
e apareça a ter-ra enxuta, pI'oduza
herva verde, animais viventes. Viu

�eus que isto era bom, e por fim
dís e também: fa�amos o homem
ii nossa Imagem e semelhança e

presida a tôda a ter-ra (Gênesis 10

capítulo). E se Deus quis gaÍar.
doar-nos com o dom 'da existência
fêlo apenas pO'r puro querer rt�
b ndade. Pura bondade!

�ste é o fato. RecO'nhecê·lo, ago­
ra com a nossa boca, eis o que
V€11l a er adoração no sentido
v rdadeíro.

IM DE TODA AS COUSAS, é

segundo elemento da adoração.
Fim é aquilo pelo qual alguma
cousa se azo Que poderia Deu.

projetar com a criatura. ao raaê-Ia.
enão ue ela tosse a gtõrta do Ar·

ti ta e a felicidadt' de si mesma?
bens recebidos pela criatura

como que fulgem. manifestando a

riqueza do ser divino. de que são

T�rodução parcelada, noticiando
0'1' tôda a parte os esplendores de
€1:1S. Ora, isto constitue senão

glÓl ia de Deus, porque a glória ou­

l!'a c.ou a não é que um certo bri­
lno. Esta vem a ser a face externa

da criatura . .A. face interna consü­
t � a felicidade. A criatura, em re­

c endo tant s dons, que por fora
brilham, não pode senão compra-

er-se, Ela como que veste um

Deli, simo casaco de duplo efeitO'.
Por ora ostenta a gala (glória de
Deus) Por de tI'O aquece o corpo
(teli('idade� .

B ão podia ser de outra forma.
O fi da obra é realizar aquilo a

foi destinada. Acontece que,
a o da críacão. êste coincida

om os objetivos do Operante.
T o uanto a criatura deve ope­

a , também o Criador quer que
ela o o ere. Deus quis dar à sua

ob a. LOgO. a esta compete recebee,
Rêcebídó o que lhe foi dado, estã,
a1. a criatura a exibir quanto re-

••

cebeu, o que vem a er glória, ex­

t rnamente, e felicidade, interna­
mente. Receber, usufruir, glorifi­
car, exibtr passam a constituir di­
fel ente a .pectos de uma mesma

realidade.
N 'Ida melhor do qUE' a poesia

para entoar as magnificências da
natureza em oração. Unir-se aos

três mancebo- do livro de Daniel
(3,57·88). repetindo seu cântico
será uma forma belíssima de 10u:
var o Senhor:
5í. "Obras do Senhor, beudlzei,

todas ao Senhor.
Louvai-o e sohre·exaltéli-o para
sempre.

;)!).
00.

SI.

Anjos do Senhor, bendizei ao

Senhur.
Céus, uendizei ao Senhor.
Águas todas que estai. acima
dos céus, bendizei ao Senhor"
Exército' do Senhor, bendizei
todos ao Senhor;
Sol e lua, bendizei ao Senhor'
Estrelas <lo céu, bendizei ao

Senhor;
Chuva e orvalho, bendizei ao

Senhor
Ventos' todos, bendizei ao Se-
nhor;
Fogo e calor, bendizei ao Se­

nhor;
A1gidês e frio, bendizei ao Se­
nhor;
Rodos e chuva, bendizei ao

Senhor;
Gêlo e geada, bendizei ao Se­

nhor;
Saraiva e neves, bendizei ao

Senhor;
1 oites e dias, bendizei ao Se­

nhor;
Luz e trevas, bendizei ao Se­
nhor:
Raios e nuvens, bendizei ao

Senhor;
Bendiga a terra ao Senhor'
Louve-o e sobre-exalte-o para
empre

Montanha e colina , bendizei
ao Senhor.

U2.
es.

64.

65.

16.

67.

68.

4119.

70.

71.

72.

73.

74.

75.

..............................

82. Filhos dos homens, bendizei
ao Senhor;

M. Sacerdotes do Senhor bendi-
zei ao Senhor.

'

86. Espírito e almas dos justos,
bendizei ao Senhor;

� . Ananias. Azarias, Misael, (que
eram 9S nomes do trê man­

cebos), bendizei ao enhor,
Louvai e sobrexaltaí-o para
sempre".

.... lí temo- a explanação teórica
e concreta de tôda uma definição,
a aber, que adorar significa reco­

n�ecer em. De�s no o principio
criador e fim ultimo, O tema reve­

l' -, e tnteress antísstmo e acredita­
mos que tive e valido a pena pe­
netrá-lo, porque nos dá a ocasião
de viver com mais fOrça e exati­
dão a exi têncía em tOda a sua

plenitude.

Enl_ Pa
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Música e Dança entre índios do Brasil

Ouve- -e às vezes a opmiao er­
rônea de que os índios sulameri­
canos possuem um "senso musi­
cal" muito rudimentar. É verda­
de que a cultura ameríndias do
Bra <íl e tias terra vizinhas não
ernpres tam em geral à -

arte. do
som e do ritmo a ênfa e extraor­
dinária que lhe - cabe. por exemplo.
em numero O' grupos do COIHi­
nente africano. Mas, ele outro la­
(lo veríücou- e que em muitas
tribo: se encontram pe soa: que
aprendem com relativa facilidade
a no. a mú sica in strumental. A -

sim. o.' Mís íonáríos ale ianos
que se incumbiram da catequesedo: Bororo do Mato Grosso. for­
maram. logo nos primeiro anos.
uma orquestra que logrou calor-o-
o.' aplau o - na capital do país.

Todo: 0_ componentes eram índi-
0" daquela tribo. Grande foi tam­
bém o êxito alcançado outrora
em Bueno Aires pela orquestrade índios .'okobi da célebre redu­
cão do Padre Floriam Baucke. E é
notorío que na vida da ete Mis­
. iJes t1"eram papel de relevo a

.

bandas fi rnu ica organizadas pe·10 .. Jésuitas.

receber com a

Frtmci CO • U. Schaden

(Do Inst. Hist. e Geogr. de an­

ta Ca tarina) .

I

outra passagem: "Comprei-lhe uma

gaita dupla. que aprendeu a tocar
bem no decorr er de curto espaço
de tempo. Foi grande a sua ale­
gria quando eu lhe comprei outra
maior. Começou a marcar corre­
tamente o compasso com os pés
enquanto tocava a - músicas e a

mover o corpo de forma rítmica, e

em pouco tempo adquiriu uma
habilidade tal que eu não me atre­
\'0 a concorrer com ela". - Mais
ou menos na mesma época foi
educado, no Colégio Santo Antô­
nio, de Blumenau. um índio Xo­
kléng. que. egundo o testemunho
de um de seus prof'es ores, se des­
tacava entre o. colegas pela facili­
dade com que aprendia as Iícões
de música,

ouvir em certas fe. tas rituais, é
um instrumento sagrado e parece
reproduzir, pelo menos originària­
mente, a voz de avoengos totêrní­
cos. Esta significação é também a
das grandes flautas "kadukê", tão
importantes no culto religioso dos
Mundurukú, O Padre Kruse, mís­
sionárío que estudou a vida e as
tradições dêsses aborígenes do Ta­
pajoz, escreve: "Os antepassados
dos clâs, tuhê ou unçun, estão
abrigado: nos adukê, grandes ins­
trumentos de sópro, que se consí­
deram como seres vivos. Na festa
duo homens tocam-se os kadukê.

Por fim, derrama-se na abertura
superior das flautas uma porção
de mesêi i, que é uma beberagem
de nranicueta consumida na sole­
mdade: numa cuia. colocada em
baixo. rPt olhe-se a bebida para to­
má-Ia (I), O objetivo ela cerimônia
@ fazer com que o antepassado não
fique bravo e conserve sempre
uma atitude favorável para com
(iS seus desc ndentes". (Citado p01"'
Egon Scha n." "nsaio etno-socio-
1,(,�gl 'o sóhre a mitologia heróica
ele L Igurnas tribos indígenas do
1:,,,. ir'. I '",. j;1:2). As trombetas
ou euzinas de "jurupar!", em tõr­
I ) ,. uais gira quase todo o rí­
tual religi ') de muitas popula­
(Je: prim;

"

s do território das
J'\,li3ua., r produzem igualmente

;,l \ () (e e"l}íri US. Em suas "Via­
cr n: às regi

-

e� equinoxiais", Ale­
.

LlI1 dI:! r '(ln urnbolrlt conta que
indíos do Alto-Orinoco vene-

I
.

1 1 uma tr De a sagrada, feita
II!,.' ai jl-a 'ozi(la; é um tubo de uns
t r',; u qnarro pés le comprimen­
lo. ue ário« pontos se am-
1l1iêl e111 fonl u cl esfera. Kachima­
na, ('i) "aranrte espii-ito", comunica
a . .ua 'Vontade através dêsse íns­
t rurnent , cuja guarda fica a cargo
<Ius mé()j('o.· eítíceíror ou "pia­
eh s"

'o .umen e os zunidores, as tu­
as 'R rada: e outros instrumen­

tos ri uaí que Tepresentam to-­
tens. espírite: ou divindades da re­
llaião trihal onstituern tabu para
as mulheres. a que não é permiti­do vê-la" sob pena le morte.

jante ê. se fatos, parece fi­
car evidente a ingenuidade dos
que tentam chegar a urna com- I

preensã o sa tisfatória da música
indígena encarando-a como sim­
ple resultante de talentos mais
ou menos rudimentares ou mais
?ll menos privilegiados. É precisoII' ao âmago das culturas primiti­vas para se entender as suas ma­
nifestações de arte.
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J A N C E
Romance de JOS� ORDEIRO

Continuação

v

Aos vinte e dois anos de idade - principiou
-Geraldo a narração - eu me afigurava igual à
maioria dos rapazes do meu país que voltam das
universidades: era ignorante e presumido. Da vida
só conhecia o lado fútil, - os prazeres dos senti­
dos e a satisfação plena de meu egoismo imensu­
rável. Enexperiente, levado por um estado dalms
misto de desejo e curiosidade, casei-me, antes mes­

mo de completar vinte e três anos. Maria Amélia
era linda, meiga, doce, carinhosa, tolerante, com­

preensiva e de uma bondade extrema. Viviamos fe­
lizes, isto é, eu vivia satisfeito, - embriagado do

que me parecia felicidade; e pouco se me dava que
minha mulher pensasse e sentisse de igual manei­
ra. Eu só cuidava de mim mesmo, como se eu fosse
6 centro do mundo. Mas à medida que as virtudes
atrativas de Maria Amélia se revelaram mais nítí­
damente à minha percepção, apoderava-se de mim
um mêdo pânico de a perder. Ao fim de poucos me­

ses, um ciume atroz dominou-me por completo, -

ciume que eu disfarçava, ocultava, recalcava, para
que nem ela nem pessoa alguma percebesse. Assim,
embora simulasse 'iver normalmente, eu vivia

amargurado e sofria, - um sofrimento horrivel �
Meu ciume, aos poucos, degenerou e tornou-se pa­
tológico. Foi quando a idéia exclusiva de posse me

trouxe à mente esta outra: a de reclusão e seques­
tro...

Interrompeu-se para perguntar:
- Estou me alongando muito, Reverendo?
- Absolutamente - respondeu Frei Gabriel.

- Está sendo claro, preciso e, até, interessante.
Eu enxergava - prosseguiu Geraldo - em

cada homem, fosse êle moço ou velho, feio ou de
boa aparência, uma constante ameaça ao que
eu chamava - minha felicidade conjugal. Devia,
por consequêhcia, em razão de minha lógica, afas­
tar Maria Amélia do convívio de todos os homens.
Afastei-a a pouco e pouco, - sutilmente, dissímu­
ladamente, para que ninguém percebesse. Certa
vez cheguei em casa fingindo achar-me alegre -

orque a verdadeira alegria de há muito que eu

estava muito longe de sentir. Falei com naturalí-
-.-- dade a Maria Amélia, e creio mesmo que lhe dirigi

um gracejo. Ela olhou-me a sorrir. Parecia conten­
; e chegou-se a mim, acariciando-me a cabeça.

- Escute, benzinho - disse-me ela em tom

M��üie voz carinhoso � você não se aborrecerá se eu

lhe fizer uma pergunta ?
- Eu ? Não. Por que aborrecer-me?
- É natural. As vezes há qualquer coisa que

a gente deseja esconder, e a gente não gosta que
laçam perguntas...

- Tem você algo a esconder de mim ?
-Eu?!
- Quem havia de ser?
- Eu?
- Claro.
- Que idéia! Eu não, querido!

- Quem sabe? Ninguém pode penetrar no

coração da mulher. No coração, é um modo de di­
zer, - no subconciente. É região interdita e inde­
vassavel. Depois, a mulher é dissimuladora habi­
Iíssima. Se há em sua cabeça um pensamento ocul­
to, não se sabe ao certo quando a mulher mente
ou quando está dizendo a verdade...

- Geraldo, meu bem - atalhou ela - que é
isso? Que há com você? Parece que duvida de
rrurn ?

- Duvidar de você propriamente, não. Eu du­
vido é das mulheres! Duvido de todas as mulhe­
res!

- Por que, meu bem?
- Eu explico. Intrinsecamente e por educação

defeituosa, a mulher, em geral, revela tendências
introspectivas. Assim, porque não podem dar ex­

pansão a íntimos desejos, elas recalcam; e quando
sobrevem o momento propício, dá-se a eclosão. E
se a eclosão se dá, elas não se detêm diante de coi­
sa alguma... Tornam-se capazes das maiores in­
dignidades, - principalmente de mentir, de íludír,
de enganar, de trair! Você é mulher; há de agir
como mulher. Pode muito bem dizer que me ama.
e na realidade não me amar, e amar a outro, di­
zendo que me ama! Pode estar em meus braços
pensando em outro. .. Você é linda! É muito lin­
da! É linda demais, sabe? Não haverá um só ho­
mem que diga o contrário! Você atrái! Você per­
turba! Você desperta o desejo! E todos olham
para você. Todos a desejam, compreende? Todos
dariam a vida por possuí-la! Eu também, - se

você não fosse minha mulher... Pois bem, eu da­
rei a vida para continuar a possuí-la, e matarei, e

tirarei uma e muitas vidas para não a perder!
�les, os homens todos que a vêem, desejam possuí­
la, e você "em pensamento" é possuida por êles ! É
possuida, ouviu? E eu ? Sim! E eu ? Eu sou, ape­
nas, o marido, - talvez o marido enganado...

- Geraldo, meu amor! - disse Maria Amélia
em tom humilde e suplicante, com os olhos humi­
dos, prestes a chorar. É justamente sôbre você que
eu queria fazer a pergunta... Não se aborreça,
queridinho. Faça um grande esfôrço, e controle-se;
e veja se escuta paciente o que lhe quero dizer.
Pode?

- De certo que posso. Sou homem normal. .•

- Pois bem, de uns tempos para cá você está
ficando diferente! Anda triste; anda sempre com
ar zangado! Já não brinca, não graceja nem com­
versa comigo. Ao entrar em casa vem com ar des­
confiado; põe-se a olhar os cantos, - a pesquizar,
como se estivesse procurando alguma coisa. Exami­
na os cinzeiros, as almofadas e as poltronas. Espia
por todos os cantos da casa. Chega inesperadamen­
te. Por que?

- Por que? Estará você, Maria Amélia, insi­
nuando que eu ...

- Não, querido! Não insinuo coisa alguma!
Não tenho o costume de falar com segundas inten­
ções: e creio que você me conhece bem para saber
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Abraçou-me com mais fôrça, beijou-me -=­
maior ternura e continuou:

_ Amo-o tanto, Geraldo! Nós deviamos aca_
com estas brigas, e não brigar mais! Vamos voltar­
ao que eramos antes? V?Cê que�?

_ Não depende de mim - dísse eu no mesme
diapasão hóstil.

_ De quem depende? - perguntou ela, aro..

çando chorar.
_ Exclusivamente de você ...
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DIAS QUE NÃO VOLTAM

Jansen Filhe

Não quero reviver aqueles dias
Risonhos passag-eiros e banais,
Do nosso amôr, das nossas alegrias
Que os tempos idos não trarão jamais ...

Vendo morrerem minhas fantasias

E os nossos belos sonhos de cristais,
Rasg-uei do nosso amór as profecias
Porque relê-las não pretendo mais!

Como foi nosso ídílío passageiro!
- Eu pensava que fôsse o tempo inteiro

E não como uma lágrima que corre!

Na tela dêste amôr radiosa e linda
- Tu ives de m martírio que não finda!

u vivo de um passado que não morre!

.
-

PODIA N. 13

Clélia Lopes de MendoJlÇA

Tive teus lábios unidos aos meus

Naquele beijo que foi o estigma
Do nosso triste adeus!

Tive teus olhos bem dentro dos meus

Encerrando o segrêdo tão singelo
Do nosso triste adeus!

Tive momentos de emotividade

Na paisagem daquela desventura

Quando fugiu-me a felicidade!

Tive a tortura infinda e o sofrimento

Quando te ví partir para bem longe
Levando os sonhos de um deslumbramen

Fiquei sozinha coalma embriagada
Sorvendo o vinho rôxo da Saudade,
Doce veneno que entorpece os sonhos!

Na taça de cristal dos meus desejos
Afoguei o calôr daqueles beijos ...

Hoje recordo o nosso triste adeus

E evoco com saudade os lábios teus!

Maria Amélia, de costas para mim, perdeu _

equilíbrio, cambaleou e caiu à porta, a esvair-se ea

sangue, mortalmente ferida. Olhou-me com uma ex­

pressão triste, e balbuciou a custo:
- Você me atirou! O ciume ... o ciume ... nos

.

Q IS
-

f
.

arrumou. ue pena. e nao. " asse o ... CIUme ..•

podiamos ser felizes!
Eu atirei-me a ela, aos gritos:
- Não! Não pode ser! Não é possivel! É men­

tira! Eu não sabia o' que estava fazendo! Eu nã.

queria matá-la! Foi uma loucura, Meu Deus! Ná.

Não quero que morra! Não, querida, você não I»­
de morrer!

E abracei-me a ela, embebendo-me de seu san-

gue, a soluçar convulsamente.

Ela dizia-me num derradeiro alento:
- Que Deus .. , o perdôe. .. e... proteja!
E começou sua última préce, com extrema tU­

ficuldade:
- Pai... nosso que estás .. nos... céus....

ti... fi". ca... do ... se e... e j ... a ...

E calou-se para sempre!
Ao exalar-se-lhe o suspiro final, um 11

riso iluminou-lhe a face.
Eu gritava, preso de imenso dese.,.,,:
- Morta! Morta Maria Amélia! B N�.��

eu quem a matou! Eu sou um aswllll."1
me! Prendam-me! Matem-me também.
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zendo que julgava ser �emasia(�(,
tarde tal mudança de clima. pois
que só êle sabia de seu estado._

Desde aquela carta Helena nao

teve maí alegrias. Chorava contl­
nuamente e a' esperan ·a. já iam
morrendo uma por uma, assim
como a' lágrima que de �eu

olhos se iam esgotando gota a

gora .. ,

Depois pas 'ou-se muito tempo
em que Helena recebe. e notí­

cias de seu noivo.
Eram decorridos onze mese de

sua partida. quando Carl? Alher­
to às portas ela morte. internado
n�m pavilhão. já sem fôrça para
escrever. pediu ao eníerrneíro que
a senta se uma carta que êle ia ,

ditar.
Eram sei' horas e os inos ela

Catedral badalavam as Ave-xlaria ...

21 de abril! Manhã risonha ele
céu límpido na longínqua Piraci­
caba.

O carteiro bate à casa de Hele­
na e entrega uma carta.

É de Carlos Alberto -' excla­
mou a desolada noiva, ra gando
anciosa o envelope.

Começou a ler mas não chegou
à terceira linha. Caiu convul io­
nada em prantos sôbre o sofá.
apertando as folhas que se iam
humedecendo ele lágrimas.

Assim dizia a missiva:
HELE, TA Minha querida

noiva:
Quando chegar às tuas mão.

esta carta, talvez já não existirei
mais ...

Do leito amargo de meus sofri­
mentes. onde há onze meses per­
maneço solitário, sem ver siquer
alguem ele minha familia, eu te
escrevo. enquanto os sinos de um
velho templo vão badalando tris­
tonhos as Ave-Marias.

São seis horas! ... Hora ele silên­
cio e ele meditação para pedir c(

Deus a paz para os que sofrem ...

E eu penso em ti, querida, ne ta
hora de saudade e de amargura.

Todos os dias, ao bada lar cam­
pa sado e melancólico desta mes­
ma Ave-Maria. eu ergo aos céu
uma prece por ti.

Hoje. minha Helena, senti bem
perto de mim a mão fria da morte.
Procurei-te a meu lado mas não te
achei. .. A cada recordação do
nosso passado saudoso e cheio de
ilusões, tu me surgias em lem­
brança, e me sorrias com aquele
mesmo sorriso inocente ele outro­
ra. Tive saudades de ti, e chorei,
meu amor ...

Tudo me parecia turvo e minha
voz já não se fazia ouvir naquele
quarto abafado e sem luz de um
moribundo. Era a agonia que e

apoderava de mim. Julguei ser
aquele, meu úutimo instante, meu
último sofrimento.

E agora eu te escrevo, Helena �

.\ • Hmí, com Os afHo... de
seu irmão.

Tarde ombria de outono num
recanto da linda íracicaba. O sol
iá descambara 110 h . zonte e a ('Í­
;Iadl:' parecia envolvid num manto

.- o ele seda fina. ruído estri-
deme da. rua' ia .

.ouco a pouco
I..t sando, e as fábrícas 'á apita -am
num 'oro r uco ele cançasso como
qr e também sentindo a. fadigas de
u "I dia de trabalho. O ilêncio vae
reinando naquele bairro e só de
quando em vez ouve-se o badalar
triste e compassado de um relógio
de igreja velha.

Debruçada ao portão dum jar-
Im defronte uma caca medes ta

duele .. ubúrbio em luxo, uma
jO\"elIl de seus dezoito anos, more­
.11a_ de olhos negro . cabelos com­
prido a e correr ao longo de � ua
co tas. olha tristonha e pensativa
ao horizonte iluminado pelos últi­
mo clarõe do � 01.

É Helena. a noiva infeliz de um
moço de vinte e um ano' que e
acha tubérculo o. Ela e pera seu
querido Carla' Alberto, que den­
tro em pouco há ae pas ar num
automóvel que o conduzirá para
longe. lá para o' planalto de San­
ta Catarina. onde o clima frio da
serra POS:-;3 talvez restituir ua
saúde.

SeI r lho= não se desviam da-
quele ho. izon-c colorido, como
que lendo nele uma longa histó­
ria de . U'1 vu!a.

Carlos .\l'>er+o baila em ua me­
mória. Helen narece sonhar ...

Pas a por seu r:-,pírito todo o ro­
mance C0111 seu noivo: aquele pri­meiro enconu o na noite santa do
NataL. os pas seios à fazenda de
seu tio.. () dia feliz de eu noi­
vado.. o. castelos que em noites
de lua iam edificando... tudo se
desenrola aos olho de Helena,tão claro. a ssim como a alvorada
ao de .. cerrar com eu manto cõr
de rosa o tenebroso véu da noite.

Agora e te vendaval tremendo
por que tem que passar ... esta
pesada atmosfera de tristezas e de
amarguras que deve tragar ...Vem a despedida. o adeus ... a se­
paração cruel de seu noivo... adistância longa que os vae sepa­rar.

Laje- . .. Piracicaba ! ...

.1 Tão pos o. dizia ela, enchugan­do a lágr ímas que lhe rolavam
por sua faces pálidas de dôr: masé o destino ... Deus assim o quer!Uma leve brisa soprava. e à
canção do ventos misturou- e de
repente um apito agudo de auto­
móvel.

É seu noi vo ! . .. Helena treme
empalidece. .. O automóvel pára:
Agasalhado num grosso capote,manto ao pescoço, sai do carro
um indivíduo magro, olhos fun­
dos, face' pálidas e chupadas.

(Especial para «ATUALIDADES')

WILMAB GERENT

Helena qu r falar mas o pran­
to Já lhe embarga a \'�z. Carlos
Alberto, tentando abreviar aque­
le momento difícil para. '1 e para
lia noiva. e. conrlendo to<!_a a ��a

emoção. e�tende-lhe a mao e e

apre' a:
_ Helena. minha noiva,

adeus !.. Devo partir e urge que
o faça em demora.

, _

Do lábios dela. p :em. nao 'e

desprendeu uma ó palavra. S�us
olho- molharam· e e foi desmaiar
na mão fria do noí \-0 uma pérola
de lágrima.

_ Tão chore', Helena, em bre-
ve eu voltarei curado, e então.
realizaremos a no sa e peran­
ça .. Não ouvi te o que di e l?r.
Rodrigue ? - O clima de Lajes
por si é um anatório. Por que
choras então, querida noiva? ..

;Yla Helena não se conformava.
Chorai a amargamente no braços
de seu roivo, como que adivinhan­
do que era aquela a última vez

que ouvia ua voz.
Um ace so de tosse ameaçou

Carla Alberto e êle teve que pu­
xar de eu lenço para abafar a.

golfada de sangue que não tardou.
Helena soluçava convulsionada.

• otou-se então que dos olhos do
pobre moço também duas lágri­
mas de prendiam-se pelas faces
pálidas e secas.

- Helena, querida, adeus
repetiu o noivo, reprimindo os
oluços e apressando-se para o

automóvel.
- Adeus, Carlos Alberto... sê

feliz. .. eu rezarei sempre por ti,
- conseguiu responder Helena,
numa \-OZ abafada. enquanto aper­tava por entre a suas, as mãos
fria' elo enfermo.

Olhares profundos e cheio de
emoção Iançaram-s e mutuamente
e Carlos Alberto embarcou. Par­tiu o automóvel. Um lcnco bran­
co ainda acenava no" ares: até de-
aparecer ao longe, nas e. tradaspoeirentas de Piracicaha, o auto­móvel que levara o infeliz moço.J� era noite e o vento sopravamais forte. Os cabelos longos de

Helena esvoaçavam pelo ar, bel­jando de Iev e seus delicados om­bro . Ao farfalhar das folhas sê­cas nos canteiro do jardim mistu­
r�vam-se soluço. de mulher. Elaamda chorava. Seus olhos molha­d? refletiam a lua que ia sur­gíndo vagaro a ao longe, bem lon­ge, por entre os pincaros dasmontanhas.

Pas aram-se dias e semanas atéque He!e!la recebesse as primei­ras notícias de seu noivo. É des­necessário falar da ânsia com queela sempre esperava as cartas.
.

Numa delas, Carlos Alberto elo­�Iava o ar puro e sauelavel de La­re ; continuava, entretanto, di-
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ofender. Se algum dia uma descon­
fiança eu tive de ti, dá-me. agora,
nestes instantes últimos de minha
vicia o teu perdão ...

Não podemos mais apertar nos­

sas mãos... é tarde! . .. Mas esta
carta há de levar-te minha despedi­
da, a mais cruel de minha vida,
porque eu bem sei que êste é meu
último adeus.

Não chores, Q,uerida!... Cora­
gem! - Meu sofrimento é mil
vezes mais que o teu, e eu tenho
medo da morte cada vez que te
recordo. De ti não quero pranto
- quero uma prece jun to a meu

túmulo onde agora vou descan­
çar.

Adeus. .. sê feliz, minha Hele­
na ! ... Deus te proteja sempre.

Adeus para nunca mais nos ver­

mos.

talvez a minha última carta. Em
breve receberás a noticia fatal de
que parti para nunca mais me ve­
res.
- Não chores, meu amor, porque é
o destino que assim o quer ...

Assim como ele nos fez conhecer
um dia. e naquela saudosa noite de
:\'atal uniu dois corações pelos la­
�'os do amor, há também ele desfa­
zê-lo e fazer-te esquecer de mim.

Não lamentes nunca minha mor­

te. porque talvez seja ela tua felici­
elaele. Viva sempre contente e pro­
cura esquecer-me porque os caste­
los que um dia edificamos já vão
r-uindo c sobrarão sómente os es­

cornbros dum passado ...

Do nosso amor há ele ficar a his­
tória e das e. peranças uma sauda­
de' ...

Não te desanimes nunca. que hás
ele encontrar em outro homem a

felicidade que juntos planejamos.
:\Tes_sas horas de agonia eu ainda
rezarei por ti, minha noiva, para A resposta não tardou. Bem sa-

que sejas feliz. bia Helena que sua carta não al-
E agora eu vou dar-te o meu

ú

lti- cançaria mais em vida, seu deso-
mo ad us ...

- Perdoa-mo tucIo, lado noivo. Escreveu-o, entretantõ,
J, elena, Q que por acaso. nesses para desabafar cio peito aquela
dois anos de nosso amor. te poude saudade e aquela ânsia de contar-
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Teu infeliz
Car-los Alberto.

a seu turno, pedirão

a·t u r no))

Choco-

ii'
..

"

lhe o seu sofrimento, o seu amor

sem fim.
EiR a resposta de Helena:
Carlos Alberto - Meu . audo o

noivo:
Ao escrever-te esta minha últi­

ma carta. já não poso ° conter no

peito o meu pranto e reter a - lá­
grimas que se vão desmaiando pe­
las minhas faces.

Comecei a ler tua missiva, mas

não pude terminar. Mamãe a leu
para mim, enquanto meus soluços
abafavam sua voz.

Sei agora, meu Cai-los Alberto.
que não nos podemos mais ver
ne ·te mundo.

A última esperança que ainda
me sobrava desfaleceu ao ler tua
carta.

1 Tão vou dar-te o meu _adeus,
querido noivo, porque nao nos

vamos separar. O punhal da sauda­
de já está gravado em meu peito
e eu morrerei contigo.

J.
�os céus nos encontraremos.

Até lá, meu saudoso noivo.
De tua para sempre

Helena.
Carla. Alberto, porém. sofreu

ainda duas semanas. 1 à véspera
de sua morte chegou às suas

mão - a carta de Helena. Leu-a e
chorou profundamente.

As golfadas de sangue provoca­
das pelos soluço não cessavam, e.
naquela tarde friorenta de Maio
nos planaltos verdejantes de San:
ta Catarina, na linda Lajes, mor­
ria Carlos Alberto.

Em Piracicaba, nes a mesma
tarde. os sinos daquela igreja ve­
lha de bairro sem luxo, murmura­
vam a canção fúnebre que anun­
ciava a morte de Helena. a noiva.
inf liz elo infeliz Carlos Alberto.

As dlgemas

da. IGNORÂNCIA
podem ser- deslruides
A f.t\.tv.."t.a dá J.ll.tedcltLCl

D e sejandc liv,.os
sõbre

qlJai s quer dSSlJntos
peça-os li

LIVRARIA RO-SA
Rucj Deodoro, 33
fLORIANÓPOLIS

A��r\dq pelo Serviço
de Reembolso Postcll.
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E�T.\DO"

mum l' S elicitaçõe re ebi­
embora tal e. Juntamos as

. a" c m o. votos de qu '0
tado" continue. como sempre

er , ,111 H·Ul.' I "I lie-

c ,!", \.a •• Ill.t.I :-.e_.

.O( ORRElO no l'O\-O"

Corr, g andes Iesuvidaue toi

memora ) em Jaragua do 'UI
3()0 aniversário do popular :-e­

anárío "Correio do Po o", fun­
do por Venancío Porto e Artur
ueller.
En re a . olenidades merece

"pedal destaque a romaria ao ce­

ítérío em vi ita ao turnulo de
enancío Porto. há várros anos

jQJecido.
Ao "Correio do PO\'o" e seus

laboradores, os parabens fie
"Atualidade:" pelo transcurso da

«ln a data.

# C. ,-\ZETA DE P.\.R.\OPEBA"

� Munir ípio de Paraopeba, em
inas Gerai '. festejou recente­
ente uma data grata a tóda a

�u.. J)(.I[,L.lat,·d) () tran cur",o do 390
�mn er círw do "emanáno loeal
• Gazeta de Paraopeba".

É "eu prOprtH<.'.rio e di"etor o
"O ·

... 0 (_(·ntrade ;\1anoel António
tia • il\ a. e_ ta,1do a gerênoa a car­

de L.. ulo S(,(lré da Silva.
Comemol,llido a fe_ tiva data,

"GéizHa de I'araopeba" publlcou
uma excelente edição especial de
lfj péiginas. fartamente ilu. trada e

e C(JI1tou com colaboracões ele
€lementu dos mais de tacádo en­
we o� e critores mineiros.

"Atualidades". embora tarde en­
-ia ao' amigos da "Gazeta de Pa­

raopeba" parabens pelo transcurso
(ata, com voto de cre.�('ente�

Jlr0!-'p I Idade:.

".BOLETIM GEOGRÁFICO"

Df) Departamento Estadual de
Geografia e Cartografia do Estado,
I ecebemo� o 3° volume, do ZO ano
.orre. pondente a janeiro de 1949:

) "Boletim Geográfico"_
Contém o \'olume excelente tra­

balho do. srs. urso Victor A Pe­
ruFO Júnior e \Vilmar Dias, apre-
entando-. e ótimamente impresso

� fartamente ilustrado, num total
ri cÊrca de 100 páginaR, além de
çáfíco f.: noticiário de relevante
importância,

Grato pela gentileza da 1 e-
]lIIE'�

�

01 de [OJlilC

"

o último romance de T�éo-Fi111(�.
cujo título ser \ e dE> céloe<;alho a

esta aprecia ão. é tncoruestave+
mente algo ele novo na hl�tL)da, �
na tecníca da ficção hrasi leira, 1'.01

o primeiro Ih 1'0 que II do festeJa­
do escruor, ape- r de ,,;ud_ \ OILlCtlO­

..-a bagagem uicrana. . ao vacilo

em afírmar que se ti ata de W:W
obra impor tum", e que 111LUtO ain­

da . erá díscunda em nos: o meio

cultural e artístico.
(J eru êuo e nosso conhecido. uu

melhor. a matei ia prima (uma boa

.)orç;"cl' que Theo-F'irh > usou para
raiurat o 'L'U lUlH_lil.-,.;llllü uaba­
lho esiav a ao .Jca.ice ,Ie qualquer
um. _las. como ú ovo ue Colomho,
101 éie quem prrmeuo a aprovei­
í.OU A verdade é que o autor ele
AO ;:,OL DB (OPACABANA, ao

mesmo tempo que apresentava d

evolucão cio bairro de Copacaba­
na, também fazia crescer com êle
0" eu" personagens. E alí vieram
também "e misturar os exilados
e os fugit ív o. da última guerra.

_ e",,� ambiente heterogêneo e

cosmopolita, Théo-Ftlho agita uma

série de problemas que são fun­
«amemais para o Brasil. A ques­
tào racial. por exemplo. é fixada
• oh diferentes aspectos. O inglês
Lharlie Glynn. casado com brasi­
leira, acha que o, filhos nascidos
aqui ,;:;0 ingleses e o,' manda (os
rapazes) para lutar na RAF. A
filha Hrlrla (I 'upe : para se casar
com o brasileiro dr. Raimundo AI­
ves, te\ e que fugir com êle. A fi­
lha dI) e.-;tadista e refugiado belga
Erwm Wenzell. chamada E1'11d.
ficou mese, tI ancafiada no aparta­
mento <lu Hotel Beira :\lar. quan­
do ('. IH'" c!c.-.:('ohnram que cla
go:ta\'a rie Afunso ..\1\·es, C'a,.;ar
(om brasileiro ') �o que lalta\ d:

Outro.;; p,uhle,l1a", quel ,.;oh ()
a. pecto politico. PC:0I10111]('O ou ml­
llt<.lr. ";;1U "empre muitu bem de";l'l1-

"P.\RÓ(�l""\ HE : 'O� ii J 10"

Gentilmenle Ofl'll'llCl'l pplo .1U-
tOI. Revd. Haulll10 Itt 11 Z, LelllL'
de Ciência" 11aturdh I • �'l'm,:1
I io de .\zamhUJd, I1lUIII(,ljJIO (II'
Brw;que e Presidente (lO HClh,1I i'l
"Barbosa Rodrigues". I eCI_'hemo,.;
o livro "Paróquia de SomhrÍo"
(EnsaIO d�. �lIna ;\lonografia ]ld­r I)qulal) ew(,;() ('omem( ll'd ti \ ;1 (1'1

)0 dlJl\ Cl .,.1' i(J da paroquia.I :anscolllc!() ,I .,] de maio de Hl4H,
1'rat31-..;e de Ul,l t 'ahall1o de in­calcula"el \ dlor. retralclnclo (I)do

o progres.�o religioso e ,.;oeial da
\ a .. ta regJao ahrangida pela paní­qu <.l. nos distritos de Sombnol'a ·.so do Sertão, Praia Grande �
�a(_'m.to ,fachado. contando COI11 a.!�é'tnz. em Som])1 io e 19 capelas(' semlJ1ada� pelo interior. Tem ()\ ol�me lDl páginas e é fartamen­
te: II,ustrado, sendo sua apresenta­(ao �mpecavel sob todo::; os pontos(Ie Vlsta.

Ao autor, o nosso muito obriga­do com os parahen. pelo excelentetrabalho.

Zedat' Perfeito da Silva

\'01 \ idos. O autor, vamos RiI1 l 'ti,­
sar, deseja que o nos. o povo não
fa<:él ú jogo de nenhuma potênda.
O Bras.! tem que se defendeI' ti.
rar proveito de sua privilegiada
l)vSll,'dO e: .trategíca e de gra.nde
IJ( ssuídor de mutéria., primas
11,·<) servilmente se colocar a rer-.
vi .o da: ambições dessa ou claque.
la lla<,' o. .: S leses nat:lOnalista:;
são su cis c surgem desde o come._
\'0 do li, 1'0.

.\ 11 t rrga internacional ne:-i'D
última guerra é tão bem apr esen­
ta(ia que ,,(, viv e as cenas de es-
1)'( ""'_,':111 e ('"ntra-esLJh,ndgelll. de
!l]'(I!>Jb,1l111d e conU'a-propaganda
com emoção e até mesmo com re­
volta de nossa ingenur-tarls...

A lém do maieríaí riq .ríssimo, pa '

lídame.ite sintet isado acima. há 0-
de. file dos tipos principai cio
romance, que ,.;Do de grande valor
psicológico. Pedro é um per oua ..

gem admiravolrnents hem rracado
Quem, como êle. cI�sde a inf'ancia
e a adolescência agia <lo modo
como -empr= agiu n.io j)of!eriD ter
outro destino .. Jacu a, a filha mai
nova do ca-ial Zé Caetano e D.
Brítes. nrs,'icla em 1m8, ano em

que o (lC',:espero e a "espanhola"
mexiam (0111 os nervos de todo o
munuo. e uut ro tipo inesquecível
e digno do maior elogio CIO autor.
.inguérn mais inconsequente do

que ela. Foi hem a embaixatriz
do xnobi ... lHO do seu banro. ,I acira,
\Ji",,, Copacabana. P f'igtn 1 que fi-
('êlrá na nossa literatura. as. irn I

como fÍ<'oll Capitú. a dos olhos ele
re",.;a('(1. de �[a('héldo de Assis.

,\0 �OL DE COPACARA ..

(1'111 tamlll'111 o ,.eu valor pela téc-
1I,'cl (' pll::1 10;'111a. U e'(lIO oe
Til ;O-Fllh(, t'11l'anta peh correção
�, pela l'iarez,1 \" de:-.crÍ('ôes são
q\:;·r!ro-.. de pintura. Os diálogos,
JI'ltllr31 ',o ,e pode desejar ma·
"('11 a dE' (.'\ J t'\ t'r mais fluente e
Ulll l'111tdn 1.'1\) -..urpreendente e

fa"('ll1,lllte . "I fIm, lamenta-se, Ó
tI') () li, j'O l/r) p,íginas!

r:; iIHP(),,-..Í\ el l( ..;ll 111 ir num arti·
L!;(l ,h (111alirl'jfl"(:'-.. de AO SOL DE
Ct'r" \(' \1',\ -..... -\indJ nem '11en-
('idl1ei (ll,,' (" figurantes. C0l110
Irma K.ltJffm'lIl11, Clara Elisabeth.
J,I( k S('hmldt. Tanajura, l\Ial'ia da
('ol1('Plo.'(l I "eHo!" '\ssíduo, etc., e
)<.1 1 ( I ho <1 Jlf'n 31 !lU ponto fi·
n;)!. llt I (0!110 Zé Caetano
"('lO p' ) 1 I a-.;il e 11eln COlno
('(111(>,'011 ,I lIh. �ou obrigado a
Ol11lt 11' cl 1111 'lll tdn('Í<.l <lo livro-
qu ln ):1 'i(I;' ClUe, nesses ano',
11'\ (\l () P;j\ U (11 i{)c;), principal-
mentI' () rl,) ft,i1l!'u de Copacabana.

:,1(>,. J1)u <'.I ]'E>('omendo ao
pO ...... Í\ ("" II .(,) t-.. (I I'ornancp de
Th",,-Fi!1) .lU' l' fie "\0 SOL
DF (OI' (' I; \ '.-\ bem merece
ll':l(.l homl ndg!tm pelo :;�I'\'iço que
rtC'�h;) de pl'e"lar �l letr�s nacio­
l1ai:-., \1ai' uma \ ez fica provada
que n;jn Iw('es:,;itamos das tradu­
(;iie,.; de ('('I·toS romancistas estran­
geiro..;, porque já contamos valo­
res leai» que não lhes ficam a de­
ver ('ousa alguma. Os hrasileiro
que compeli E>m. . ão os no..;, o
\'otos.
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la natalia "

ata �e iac�ue o"
Al Exmo. Sr. Almirante Antão A. Barata

Onee de Junio, aun di madru,adA.
la ctaridad te oculta atru dei velo
..� 'a nlbUlla dei invierno, frl.;
Fué �.. lta madru,ld., en ese dia
que se escrlbió Ia pa,ina .aRrada
dei Tr.fal,.r de Amerlca: Riachuelo.

Onee de JURio, fecha en que Barroso
COIll ius brabos escrlbíõ esa página
que ,Ioria 1 heroismo reberbera.
La pálin. in mortal do que se orgulla
Ia Patria de Tamandaré glorioso;
D. Ia aurl-verde y êplea bandera.

La historia que a los siglas ultrapasa,
la ,Ioria de los hechos eterniza
Hay hechos que retratan una raza;
Barroso en Riachuelo con sus héroes,
el valor de una raza sintetiza.

i. De que slrvió ai pérfido enemígo
todo el audas y traicionero acecho
y el número mayor de armas y gente
para tentar el êxito que anciaba ?
De que el valor empresta acero ai pecha,
ain duda el enemigo no contaba:
Y ni con el tradicional y ardiente
Ideal de patnotísmo inextinguible
de aquellos que Barroso comandaba.

Y ti enemígo en deoidido empeno
. vá, sobre la nave c Parnayba»;
La asalta de sorpreza, audaz, terrible.
en la certeza absoluta gue iba
lOirar su plano, sin contar ingenuo
con el valor que indómito e invencible
,uarda el audaz marino brasíleão.

La venta)a obtenida en la •• rpreza
ai eaemlge audaz alln mal atin
." ínsana crueldad y Ia lierua
con que se ha lan.ado ai aborda)l!
. . . . . . . . . . . . . . .. ..

. . . . . . . . . . . . .

Mas, en la nan capltanea, ai lado
dei auri-verde pabellon ,lorloso,
en gallardetes traduclda impera,
Ia leyenda sqrada que Barroso
a sus brabos marinas ha lanudo:
.Que altive cumpla su deber sagrado,
Ia Patria heroíca de cada uno espera •.

La fé que impulsa ardiente, esa divisa,
ai jefe heroico anima, ai proclamaria
a sus brabos marinos, a esa classe
Que tradicion heroica sintetiza.

La Patria esta en pelígro, hay que salvaria;
y lanzase con elles ai com bate,
pués que les sabe a fondo su vaiar;
y que la adversidad jamás abate,
porque les dá ai contrario ma. vllor.
Y con su barco impávido se lan••
contra Ia nave principal contraria
veloz imbeste como un proyectll;
Y la submerge, y resoluto avanza
contra Ias otras y Ias pane en f.ga,
logrando la victoria extraordinaria
la hazaãa que enaltece hoy el Brasil.
. . . . . . . . . . . . . . . . . . I·

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Y hoy que reviven victoriosamente
eses gloriosos héroes cuyos aombres
resuenan en la historia como un himno;
De hinojos reclinada y reverente
a vuestra Patria heroica yo ímagíno
cultuando de los héroes Ia memoria
que duermen en Ia cuna de laureies
ai cariãoso arrullo de Ia Olorla 1

JULIO N. HERRERA

Clube

Dlarlalnente
externos Cozinha de le.
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Há quase quatro de cníos, no dia 16 de

agosto, na Estação de Piedade, suburbio carioca,
fbiuú jJUI l.i.ll.l IJai<" iJúld IlllHI\;., 11'�l11ü s.i.] ta,
Euclides da Cunh.i, uni escritor dI' p. vo que, cheio
de di'9:nitja\� c .rn h.roísmo \;. b . 7 I soube inter­

p r e t t , c: t ' b' .;..0: :
- J � r. s j I ,_, ! � r ti �l gp" te ,

contando nu.n livro Ljuc '".11':1:: o k,l1f'O, :1 tragé­
dia doas nossas populações rurais. escalpelando o

eu maior Inimigo - o monopó!r« da terra, O es-

crit cuja vida é um exemplo de amor ao povo,
'1I..�.iiIt;i!l..� de dedicação ;\ cau a publica e de espirita pro-

�"�;:�"--.• �"",,,,_,,f:';;'}',;,-,'.�" ressiSfa" ao tombar, at1l1gido pelf, tml certel,ro ou-

,,��, VIU (] boca do assass lllO que IIl,- enxovalhara o

. ':;�;f lar 0"S guí ites e últimas palavras: � Espera ca­

� c�', '" .cnorrt !
��.r".? '1�1s. �

--

�"�\,"�' �,

, �

Eu li es a Cu na gerado e� plena tr .­
�;.�;;�:O gé sa na tona _ a guerr-a o Pãrasuai. Ti da agt­

t: ',' taçau aa l eles ,d'as, at vás do têrriper m I1t0 S n-

r:""" ,"'; � stve e 'mp síonan e d ua rnãi deixa profun-
�;; '. da 11' ,

10 ser que s..e- I a ra. Co 1 apen s

�( ,.' tres pJ}. s 1[1 penie sua Plo,ge tora, "�.,Eu axia da

�''':"':',.'::..y Gun R... e', IS ,e I
_ g s

'

. trérs 80 1me·�tos. ,
-.

':'.' ;'� M"cl él PJ.We t da s-eu I>;at - bata-

'..... . nb de
, asc..lme;- O,! gu:arda'-Iivtos de p otíssâ e

t, �� # marrte de' goas..if eil ras; olJrigaci.o pela necêssida-
,

'\'"''de, it1i..cia '!"Cblll' 'as filhos uma pere 'aQã por
" ,áriâ'''' cidades" flu"njine ses. Nestas viagens, com

'i' con-stunfe -!l1ud ',", a (j
.

_sertár1os� nasce no enino
"

E"uc11de&.o ' e' -Ir' ame i:1c Ierra e a sua ad miraçao
, pela na e_;z'.l - res 1i5 sàveis maisetarde, por Jgu­
'mas das �affiJravelS',., pá' nas de sua obra-prima.

- "Em casa" de .seu tio, cororiêl Magalhães Garcez,
onde passa oÇ:pr'imej�o""pitlodo da' õfântta, assis­
te �o:,: h� ue enrre.,o pa�sad 'f, e o uturo : - entre

os decadentes po.,sttllàdb. .Q ll)1ra� 1J10 lar r abso­
luta e -as «re'�olbclçnarias e peri gosas') ideias de

urna monarquia Ilberal. Majs ta:td�, em
..

Fríb rgo,
centro da aristocracia fUt,S, es.'

_, Iibe 811tSJllQ, .ma
cores mais radicais em.', tacto co o' prof ssor
Caldeira, seu primel'rO ,�$tr, u, . uguês "exi-

ládo por suas ideias repub)íGana: E:uelifJes nao

pararia, porém. Vamos encontrá-l:o em plena 'Re.
publica defêndendo o' socia ísmo., Erã t4ll espiçjto
progressista, cheio' de idealismo "e pe- ener ia P a"
a luta. Te\ e unTa infância pobre. Es·ta t'ircu'h" a �

"
"

,cia ir, a,r ,inflUir eJ1l todo �eu futuro, '

�m, tu,,!> ,

<!lLiê '.'
,

tre Os jovens intetlgenfes e pobre.! dt> s�u 'l!!· -' ,�',

, p-ocsõ tinham' llaS carreiras' diante d' S '-tO .'

� .Iettr ou' ° ex�rcito. Euclides prefer'a:,o segnn o. ' �
Prefere. como a melhor entre duas COisas, pb,ra as

quais não tinha inclinação. Forç�do pela Qecessí­
•. 'a'd.e: O seu temperamento i!_1quiéto nãq s

.

õrf.a.1a
,

a disciplina g_�' caserna. Foram, 'poré , é's"Ses JO­
'vens io!eligent e ppo s que o Bxéroito ecebeu

): 'naqoeles-t,fem.pos para eGlttcar b pugiÍo de 01nes

que pe1os."S:ê1JS: féitos en .he� os ulfi -0-8, .as Cio

Segundo .Jffi'Pérto o,e os pí1;nelWS d Republtt A

pàbrez8, nãp ob' t�nte 'a djSciplina". d case(n ma�,­
teve, neles a -capllCi ade �ara lt1 ai, o ,s C'r�ft­
cio.' S«ô seus hetd�ir s os joV'ens flciais ue 19�
e 924 "que forp-ar m o E:xerêlto, bras'lelro o mals

d
...

·

t d 'A-o';,.., I

elll'Oér,a � . as llIen""as. ;'. . ,,_.2
�

.
:

....

.....

brasl eiros
qU'ino fun-

NELSON J'·AAIA MACHADO

da um jornalzlnho a que dá o sugestivo nome de
"O Democrata- onde publica os seus primeiros
versos São composições liric..s. Versos sem as

melosas deusa inspiradoras de olhos azues e ca­

belos loiros, Ma:.., energícos, cheios de revolta e

vigor. São insprrartos em vultos da revolução
francesa. Sobre Dantcn diz

"De seu cranio vulcão - a rubra-lava
Fui que gerou essa sublime aurora:

Noventa e tres e a levantou sonora

Na fronte audaz da populaça brava! ...

0,- Mdi i:lt d.z.a que - "Batia o despotismo
á luz do dia", Robespirre «é o pesadelo mais
cruél dos reis!.. "

Surge então. o incide nte na Esc. Ia Militar.
° ministro da Guerra do Império, conselheiro To­
rnaz Coelho. desafiando a juventude republicana
da Escola Militar resolve visitar aquele estabele­
cimento de ensino, Alguns estudantes vão recebe­
lo com manifestações de desagrado. Formam os

cadetes. Tomaz Coelho i.ucia a r-visr» que ter­
minaria sem um protesto, pOIS á ultima hora os

jovens ficam temerosos, Euclides não se contêm.
Dá um passo, toma a espada e depois de parti-Ia
nos joelhos, joga os pedaços aos pés do Ministro.
E' preso, submetido a conselho de guerra e des­
rgado do Exército, Muda-se para São Paulo e,
pelas mãos de Julio de Mesquita, ingressa no jor­
nalismo. Sob ú pseudonimo de -Proudhon> escre­

ve uma serie de artigos, abordands questões so­

ciais. Ai começa o escritor do povo que não pára
em s a caminhada progressista,

Não queremos fazer a biografia do escritor,
acompan ando-o nas diversas atividades que eno­

brece!} com seu genio, Desejamos apontar alguns
aspec Os de sua obra e de sua vida, mostrando
que Euclides da Cunha é nosso, é do povo. Her-

elro de Ofegorio de Matos, de Oonzaga, de Castro
Alves, coi c u sua inteligencia a serviço das mas"as

cid ando-lhe os interesses. Em Ioda a sua vida Eu-
lide foi vitima da ação dos reacionarios que sem­

pre -ori icou; as igrejinhas !iterarias, dos militares
a: f-tf'e ocratas; dos poderosos. Se nunca o atin­

giram porque era a conspiração da estupidez
'êOntra o genio�

Por qu é no,s?o, é do povo, Euclides da Cu­
nha? � traço lundamental da obra euclidiana é
o se seotido p-rogresSlsta. São os problemas da

tenfe brasileira e o combate ás forças que entra­
vam o nosso desenvolvimento, A eternidade de
«Os "Sertões» ,que hoj já encontra uma porção
de Crtticos e emo bajuladores dos poderosos -

resi�e no
C !at,6" de

. �er bist?ria �ragica do cam­

pD.n�S· nrasllelr VtÍlOla do lattfundlo. que o explo­
ra. imbeoiljza e fanatiza, E' o vaqueiro, o serta­

nejo, o sedngue (O o jagunço; aqueles que «vivem
CUidando a \lida inteira,. fiélmente, os rebanhos
que ã'O lhes pertencem.:.. mas são propriedades de

alguns fa.z.entleiros do sertã que usufruem «parasita-
lanren e, as rendas das terras dilatadas, sem divi-

::rJ;.:'

�
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sas físicas>, Ninguem. antes de Euclides, estudou

profundamente os males provocados pelo monopó­
lio da terra. O escritor percebeu que Canudos
era a sua sangrenta e cruél consequencia. Antonio
Conselheiro, com suas promessas, era a esperança
daquela multidão de infelizes que não encontravam
na terra onde nasceram, que trabalhavam, mas

pertencia a outros, um só momento de felicidade.
Sociedade

Beneficiadora
de Madeiras

Ltda.

Foi Euclides inimigo do caudilhismo civil e

militar. Na sua conferencia sobre «Castro Alves
e seu tempo», falando sobro Diogo Feijó diz:

«Que os outros admirem os marechais dominade­
res de rebeldia dentro do circulo de aço dos ba­
talhões fiéis; eu prefiro admirar aquele padre es

tupendo, que com as mãos inermes quebrava as

espadas do regimentos sublevados". Em seu arti­

go sobre o Kaiser, escrito em 191 , denuacíando
os perigos de uma guer a, diz ser «um neto retar­
datário das Walkyrías- e «hoje o genio laureado
na terra de Goethe é o capitão Ianff um lirico de
caserna». Diz que Bismark - tão ..groriflcado pe- .

los partidários da força brut - é diminuto de
mais para construir um poro», apontando como

verdadSeirols construNfores daSAlema a os filósofos, �
como eh egel. o «Os ertões> J critica os teo- -

ricos do Exercito, conhecedores de tanta. teses e

fílosoftas militares, mas que desconheciam, porélJ
as condições fisicas o Brasil, «levando surras Ire:" �, Imeruiae UVl) �clldnéjvl) que l:>clUiam éiln J cacar to­
dos os aciden es naturais desde os martdacurús afé
o cinzento das caatingas». ,.

r•. .,.[
�. '.... - f. '"

�.'

Cunha é osso, é do povo! ii.-" >

�
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Massa para rolos
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A f e i c·i � a � e é a s sim
Conto

Às vezes, quando me ponho à sós, vivendo
-a vida dos meus pensamentos, escorregando des­
preocupadamente nessa platafórma clarividente que
os sonhos nos oferecem, chego a julgar que, sendo
o amôr uma realidade indecifravel, é, também, na
maioria das vezes uma dívida, que sempre nos

desapercebemos em pagar. Estranho! Porque será
que só mesmo a sós se pode imaginar que existem
no meio dos homens certos objétos que jamais se
ve? Por ventura o leitor não deve nada, não dei-

ou algo a desejar nas suas aventuras amorosas?
Vamos, folheie novamente o livro dourado das suas

paixões juvenís. E' leHz? Qual é o preço dessa
felicidade? A quem pagar? A vida s6 nos apre­

":'Senta um aspécto inteiramente bom quando se faz
-aoompanhar do a ôr que, em suma, é o mais de­

Ji" J:t Jicios entorpece te que podemos sorver. Sem em­

';,,�";:. "bargo, quantas e quantas vezes êsse mesmo amôr

�.' '{tos faz desani a da vida na atmosféra comum

��. '<Ia humílhaçãp do fracasso, a, covardia. Somos

r�.'-:,� os mais t,ntrépl<ios lutadores, cuja
A incompree. sivel

• esp.ontanel�ade de u�ar �elo am�r nos pona nos
'.

'.. mais cobiçados carãcterés de viver. ..Mas quem
• "" vive quando ama! Quem não sonha quando assim
I. procede! Sonho é ilusão, é mentira! mar é so­

nhar! Sonhai é vi er t Víver é lutar! Em resumo:
:' nossa vlda é a uta pelo amôr, um objéto tão per­
a. t_ce tível corno o corpo humano e tão desconhecido

',·!Como o p õptio espíríto humano. Amar é ter uma
J. �·(iiV�d� inajustavel. Quem ama é feliz e a felicida­

de �. OL1to� cujo valor é tamanho que se n s aventu­
rássemos presenjea-lo a outrem, perderiamos o

�7.,. dOce enca.go (le-' viver. )\p1ar é ser feliz e não h
,. na terra se rumano Que não tcnh a sua divida. a
� \rez llqe _ I!t�1 �'. ri.,. e g za ii !eJi citía e do amõr.

_-._ . . .
-

. �
Certa yet_, '110S meiados da minha juventude,

fuI surpreeridldo à hora do jantar por um pil ete
euídadosamenté' confeccionado, J)izia assim � -Hã
dois mês-es eu te falava no dia de hoje. Lembras-te?
Se apar ces de â'cõfd eorrra tua promessa, hei de

.

. arranjar palavras bem bonitas para _ te agra ecer

,J�, corno 're mente de o .. Se não vires+-nao precisarás
.,

,.

••••

vir jamais: é Que então nossa amisade teve um
fim. Ada».

Ada, minha bôa amiguinha, - pensei - Há
dois meses, de fato, que eu não a via unicamente
porque um traço negro havia alterado o panorama
c1arissimo da minha vida amorosa. Uma claridade
que já se extinguia. Ada não tinha a ver com o caso
a menor coisa que fÔ55e, pelo menos eu o imaginava.

Debrucei-me na janela do meu quarto e mi­
rei os últimos afagos do dia.

Anoitecia. Era inverno e o céu daqueles dias
era turvo como a minha inquietação. Na rua o

silêncio era sombrio, de vez em quando estremeci­
do por um sopro do vento. Uma tarde de domingo
que antes me parecia o êrmo da minha vida. Era
uma tarde f1eugmática e fria como um suspiro de
viuva e melancólica como a fisionomia de um de­
funto que desconhece ainda a vontade de estar
sôbre a terra.

Pois bem. Eu iria à casa de Ada. AfinaI,
a moça estava de aniversário e ... conforme tõssem
as coisas, eu ficaria um pouco por lá, conversando
e, etc. Mas, conforme as coisas ...

Aprontei-me e meti o nariz na rua pela pri­
meira vez naquele dia.

Apesar da grossa roupagem que eu enverga­
va parecia-me que até a alma queria se gelar. Um
ônibus levou-me ao centro da cidade e lá fui ar­

ranjar um companheiro para ingerir uns <drlnks>
n'um bar qualquer. Quando me pús a caminho
da casa de Ada tive a impressão que bafejava
chamas como êsses dragões que as crianças temem
na hora de dormir. Era o efeito do alcool e nes­
sas horas a oessôa semore o bendiz. Sim. o frio
era tremendo.

Algo me feria a coragem quando me aproxi­
mei do meu objetivo. Quiz voltar mas fui impe­
dido por uma incerteza feroz. Embora eu nada
visse ou soubesse, quase que profetizava. Encon­
trei Ada que mais uma vez tentava me achar den­
tro do véu negro da noite. La dentro, as vozes
e risadas vinham ao meu encontro como um con
vite à festa. No portão mesmo dei os cumprímen-
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tos de pi ci
-

t; a (iIi i versa. lante e

siedade ou receio era tamanho.
- Ela está ai?
- Está. sim

CUIl1ü a minha an­

perguntei:
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Tem a seguinte redação o auto da fundação
de Lajes:

. '. Conforme aqui detrimino que ao mesmo

que me facultão as ordens de Sua Majestade aci­
ma apontadas São Pauto a coatro de Ç"t"mbro
de mil e çetecentos e çetenta Dom Luiz - Em
virtude da qual mandou apregoar em altas vozes

pelo porteiro Domingos Rodrigues Vidigal que ali
se pretendia formar vila para çepoder administrar
as justiças aqueles povoadores por ficarem muito
distantes da villa de Coritiba a que erão e tin­
ham çido sujeitos a qual fundação se fazia para
aumento e perpetuidade deste lugar para prova do
qUI:! ja se achava prencipiada a Igreja para nova

freguezia o que indica a duração que devia o

mencionado lugar e de como se fundou a dita nova

vila mandou o dito Capitam mor Regente Antonio

Correya Pinto fazer este auto em que açignou com

toudos os moradores dela que prezentes esta vão e

o porteiro Domingos Rodrigues Vidigal e Eu Mar­
celino Pereira do Lago escrivão que e escrevy. -

Antonio Correia Pinto. O Capitam de Auxiliares
deste Cnntinpnt;> B�'1tn nn L\ m�!,�l Gorgel A �!'!es -

Domingos Rodrigues Vidigal. - Antonio de Souza
Pereira. - (ilegível). - Manoel Barboza. - Ben­
to Soares da Mota. - Joze Rapozo Pires. Louren­

ço Roiz da Rocha. - Sebastião Pinto (ilegivel) -

Antonio Joze (ilegível). - Manoel Joze de Souza.

Para a nistória de Lajes
A creação da vila de Lajes, data de 22 de

Maio de 1771.
Diz-se definitiva, porque anteriormente, em

1767, segundo o Canso Mafra e em 1766, confor­
me observa o CeI. Vidal Ramos, havia Correia
Pinto dado inicio à construção de uma capela de
madeira na paragem denominada «Taipas», chapa­
da de Cajurú, de onde retrocedeu pouco depois
nóve leguas para as cercanias do Rio Canoas, on­

de fundou segunda povoação, que pouca duração
teve, em virtude de uma enorme cheia do rio, que
destr íu tudo quanto em sete meses de trabalhos
fôra feito.

Foi, pois, a 22 de Maio de 1771, que a vila
de Lages teve a sua creação definitiva, no lugar
onde hoje está a cidade.

Daí a denominação de nova vila, que se

encontra nos documentos que adeante vão trans­

critos.
Da creação foi lavrado um auto, datado de

2-2 de aio de 1771, no qual vem transcrita a or-

(tem do Morg�db de Mateus, Dom Luiz Antonio

Botelho de S U� M t 1(\ a rpi i to, para
que creasse a vila de Lajes

Da referida ordem que traz a data de 4; de
etembro de 1770 só eode ser transcrito um pe­
ueno trechd de quatro Iinhas, vIsto como a pri­
eira folha do auto da fundação foi perdida.

----.---.------�---.---�------���..-------.------
.� �

�Ba�cQ dé €rédito POptl­
e kg'i íc la' de
S. Catarina ..

r:
.

1!..CAPrTAL REAL1ZADO ...•• ,.......... Cr$ 1.640.000,00

_s
.. RUA. -TRAJANO 16 - SÉDE PRóPRIA.

-

Registado no Mínistérâo da Agricultura pelo Certificado

· 06..' n. 1, em 20 de Setembro de 1939
.. ....

Endere;co telegraf.; ....BANCREPOLA - Códigos usados:

��
.

'.
•

.

�
MASCoTE 1& e 2& edição

.:: i->:-":.'( .

'r
·

.

�.ttl".'�.
. � ..� • �� : � 'J,.

� ""'_',,",
· il .: �-/l- Empréstimos especiais a agricultores

,

.

F�{Jj,R.ÉSTIMOS - DE ONrOS - COBRANÇAS E

"'"" .

ORDENS DE PAGAMENTO

FLORIANÓPOLIS

.....- ...............----._-_..._-_-_-.-..... ",....-.-.-.-.....y_-....-••.-.--........._-..

ÇO�PA�H'� fl·ORESTAL
BRASILEI Â

Indl1stria e Comércio de Madelru

Matriz:
FLORIANÓPOLIS, S. C., Rua 14 de Julho

(Estreito)
Caixa Postal nO 225 - Telefone nO 1520

Telegramas: FLORESTAL

FUi ais:

JOINVILE, S. C., Rua Jacob Richl.in (Ediflclo
Colon)

Caixa Postal nO 155 - Telefone nO 151
Telegramas: FLORESTAL

S. PAULO, S. P., Rua B. Vista, 65, 40, sala ..
Caixa Postal 4569 - Telefones 2-1633 - 2-SCrH

Telegramas: FLORESBRA

Agências:

ITAJAt, S. C., Rua Blumenau, nO 458
Telegramas: FLORESTAL

BOM RET]RO, S. C. - Telegramas:
FLORESTAL

SERRARIA8:
são Judas Tadeu - Espirito Santo - 810 JOIf

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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INSTITUTO DE DIAGNÓSTICO CLtN�CO
_ DR. DJALMA MOELLMANN -

.

Formado pela Universidade .de. Genebra (Suíça)
Com prática nos hOSPItalS europeus

CLt ICA MÉDICA em geral, de adultos e.criB:IlCas,
do nç do ístema nervoso, aparelho geníto-urínãrío do

homem e da mulher

PNEUl\IOTORAX AlU'lFICIAL
-<>-

tente Técnico: DR. PAULO TAV ES
.

Dípl mado em radiologia e radioterapia pelo .HospIt 1
MUIllClpal de São Paulo (Professores CáSSIO Vllaça e

Carlos Fried)
Curso de Radiologia Clínica com o Dr. Manuel de Abreu

Campanário S. Paulo). E peclalIzado em higiene e

úde pública pela Uníversíd de do RIO de
Janeiro.
-<>-

GINETE DE AIO X
Aparelho moderno "Bíemens" para diagnóstico das doen­

ça internas - Coração - Pulmões - Visíeula
Biliar - Estomago, etc. - Radiografias osseas

e radiografias dentárias
ELETROCARDIOGRAFIA CLt ... 'ICA

Diagnóstico preciso das moléstias cardíacas por meio
de traçados elétricos).
ETABOLlS 10 BASAL

(Determinação dos dísturbíos das glandulas de secreção
interna).

O DAGEM DUODENAL
(Exame quimico e mícroscopíco do suco duodenal

e da bilis).
GABINETE DE FISIOTERAPiA

curtas, raios ultra-violetas, raios infra-vermelhos
e eletricidade médica

LABO ATóRIO DE .I1CROSCOPíA E A ·A.LISES
CLí�TI S

Exame de angue para diagnóstico de sífilis, diagnóstico
do impaludismo, dosagem de urea no ngue, etc.

Exame de urma (reação de schein Zonde k, para
diagnó tico precoce da gravidez). Exames de puz,

e arro, liquido e raquíano e qualquer pesquisa
para elucidação de diagnóstico.RUA ft'ER .\NDO iACIlADO, 6 - TELEFO E :1195

Luz pr6pria no con ultõrío
FLORIA ÓPOLIS - SA TA CATARINA

*" ......_" - - • _. _ • • L •• _ • •

Ca a
,

Institutc Catari:c.ense d
Rf dioterapia

Anéxo à Cê a de Saúde São SebasUio

Diretor Clínico DR. DJALMA MOELLMANN'
Vlagem de esp cialízação em radioterapia. nOI

Institutos dt Montevidéo e Buenos Aires.

Diretor Técnico: DR. PAULO TAVARES
Curso de pecialização em radioterapia, com OI

Drs. Carlos Fried e Nelson Carvalho no Instituto de
Radio São Francisco de Assís, São Paulo

Instalação moderna da Fábrica "Westinghouse" com a
potênzia de 220 Kw. e 25 milampérs, permitindo

Roentgenterapia profunda, semi-profunda e
superficial

D UMTE APIA
O Instituto possue 115 miligramas de RADIUM,
importados dos EE. UU. trazendo atestados de

eficácia e dosagem Iornecídos pelo Govêrno
Americano.

força Elétrica própria
perrn tin 110 tratamento regul e dosagens e::cl ta•.

Largo São SebastiãO
FLORIANOPOLIS

S TA CATARINA

•

Sob a <llreção c11nica de .

-

1m oe 1m n

Construção m derna e confortável, situada em apr sível
chácara com e plendida 'lista ao mar.

E 1 nte 10(, 1 P r cura de pouso; água ria e quent
r inam nto com leto f!' m erni simo par tratamento

m díco, círür o e gtneeolõglco

1 raviole a

Eletricidade
end

nfraverrnelho - On-
méd.ca Exame

scópicos
Laboratório! para os exames de eiucí ç:"' o de

diagnósticos.
de luxo com insta ação s nitária pr6pr\a.

Varandas de cura.

Quartos de 1 . e 2a• ela se.
- PREÇOS MÓDICOS __

O do nte p6de ter médico particular.

L rgo Sã bastião
Telefone 1.153

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


